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TRAVESURAS 
DE 

roblona 

mMANQNE. 
Ni habilidad ni seriedad. 

Confesamob q u e n a d a no~> f^ t a n oriü-
p á t ' c o e n p'^li x a co .uo l a íu 'b i í idad , la 
tioi i\u)a. 

Y c^ q a c , 1 1 c íen veces n o v e n t a y n u c 
iré, l i s t a l e s lia1)ilidad y l i a - e ^ u r a c o r r e n 
po.- s end t i . . b lu i tuosoo , t cr l e ñ i d o b con 
11 l e a l t a d y Li '^na fe eoiu> c o n el éKito 
tio')lc, conic--^ble .. 

K ü L a a biJ< c acepciones d e H g e n e r a l 
reg! i l as d^l señor coi ide d^ R o n i a n o n e s , 
lii<. bO coucoeU j a con el a p . l a t i v o d e la 
%zíuiaiada. 

E n e fec to . D i c e Espi/ñ^ llueva: 
i(Co,i inoiuo de la íuht.risla pedida 

pot Voii A^jcu o id S>. Azcánile como 
piL,denLe dd ^¡"•¡AÍIÍO d . Rcfoi}ra\ So
lí iie-,, y de 'a id,, de este á Pdlatw sin 
oJ',1 ai oíw ' ' / i i e s í ' ! ' • 'MOí ' que lo de sa
bio i'tdaporo "hd^in lo'; panidos mouái-
!j! ' ( A ÍH'yi-ndo V V" cnndo el huea líoni-
hic de los ul hh1'ii¡,,os y de ' H Í fvMOHa-
hdíiflc', pot 1 n ' ¡ / o s 3' peuóduo^ dinósii-
cos 'y kocici i^o ^(yfcie el prnvemí í í ' ía ani-
ha y la Icalu d ae sus h¿-ino c, gi^iliiiliis 
•^ : j s ' J /osf s t í 'cittias. 

los canse: i" dcics pieíovar el j , ' e á 
?í ilonaiqii' i le nijiiuns f'^uias di I di-
•¡"cioiio de lo Lc'hupctónj lo^ leariioiin-
710 díiu é^ii I '••tú") desheiíii, v l e . h'o'ia-
les. ^-ofi 1 r-c 11, pcJahtas é irl-n'io.indns 
7CIULPCUÍS, d if i evie^id,.! ove el ],nhlh-
do n (Onde de Romaiioiics lio coii-,eo'iido 
pe "1 al seui .0 inLOrdiCiOiial od Rty lo-
(^T los eleircn'os lepiibhcjvos 

Como todcií estas supeichei'i is pnedci,'^ 
si vo ent'hi n, poique esto es nnlws'bls, \ 
el ei'tvsia^tro de Ja i rosa , desoiiciUaila t 
de niomcrto, icniicnc—Rodi^^n Sonano] 
j í ! se ha »p e"")! do á líatelo en sus i'ii-
poihintes de lenicioncs que anlcaveí jm-
hlicamos, •) F ñ a ñ a N u e v a ev todoí sus 
ariíeulos de fí ndo—deshnij¡j<: iuanlo an-
ie'- T maicü) y deñmr clciunnenle las ac-
iitiides.n 

Y escr ibe PI PadicaJ: 

uCon lazc'i , ii',ws los i'ivco^ qve iios 
fescivamos el n f^ocifatne^ p v < luejoi oca-\ 
sión Desdi Itdos los c xnil alíanos, del] 
CLntw á la izi,u,eida ifíás cxl'icma, '^c lla
mó á fiesta al pvcblo, ¡ne^cnaudo el ad 
veiunueiilo de lo deriociatia ha entit, 
visl t de A"^(¡Kite V el Rty CÍ vmotioiió á 
los libélales e n el ang'tin dn ruutuo 
di la libciíad Fl lOten Monana, iaii enl-^ 
to, tan docii'^i,i*a lo, según A:;cáiáte, ¡ba\ 
á impiimir á la política vv i oiientació,' i 
saludable Y el ¡JiosinUdl ^jiigió fíagoro-\ 
so ó niipúdfo de todos los can'ones avh-
dtnásticos Sn.'/ vcntt, nosoUos^ de de el 
puyn"} momcHio, opu-^nnos la dada 3 des-
enioii'^vios c"? el i^onneito 

Fn buena ho.t lo lucimos Coroccdoies 
de los políticos dinástiiOs, •.iibunos íests-
hr las sedi'Ciwnes del espeí 'ele Y a';í_, á 
la hoia de aho.u no te a s ave aeusai-
ros f\ hahc¡ i< ,nado p'^i ícco linnivoso lo 
que cs dcstillai '-•iciar.o de tio^ns de vt-
dno No 'IOS ancdita IUILS O artüud de 
videtüps Qvun ro se cep^ira po\ la pasión 
pudo hie^ti, ^o no nosotios, la falacia do 
los ofmimicnlos del Gobuino Pew pci-
iníta^mos que ¡etabcmos el (ílulo de dts-
'cretos. 

Como en la copla popular, resulta qt'.e 
'úe lo dicho na hay nada. Esta es la vJii-
'ina consecuencia.' que se desprende de las 
'declaraciones del jefe del Gobierno. Bien 
'puede ser que con el nuevo - día surja 
'otra jcvclación ofíeiosa. Pero en las alter
nativas que pautan la aeliíud del conde 
'de Ro^nanones lógico es espeiar que el Po-
'der moderador caiga del lado de las de-
reclu's. A la poslie, la experiencia, según 
'el piohio ji-fe del Gobierno, nos enseña 
que siempre obia-ion así los reyc.s consíi-

Í!ífíO."'7/eS.)) 
P o r ' los t e x t o s c o p i a d o s r e sa l t a c la r i s í -

n i a incn te q u e la v is i ta de l S r . A z c á r a t e á 
ipalaoio y las b o m b e a d a s c o i n c i d e n c i a s q u e 
'al jefe r e p u b l i c a n o pr is ieron á p u n t o d e 
¡guayaba, y las c o n s e c u e n c i a s de m ú l t i p l e 
linaje,, p e r o t o d a s m o l e s t a s , i i r to lerables 
y dei .a teutas p a r a g r a p p a r t e , p a r a la ma^ 
y o r ¡larte d e la op in ión e s p a ñ o l a , q « a n o 
e s l ibera l n i r e p u b l i c a n a , n a d a d e eso h a 
g r a n j e a d o al r é g i m e n , s ino , c u a n d o m u -
t h o , lo q u e España Nueva l l a m a reclifica-
'fioncs personales. Y si n o q u e r e m o s d,udar 
!^e la i ia labra del Sr . A z c á r a t e , q u e afir
o l ó I iaber s a l i do d e P a l a c i o t a n r c p u b i i -
'cano c o m o e n t r ó , e n t o n c e s h a b r e m o s d e 
c ree r q u e el p r c ' h i c t o de lo q u e t a n t o in
g e n i o , v is i tas y t i e m p o cos tó a l j e fe de l 
b o b i c r u o , h a s ido ce ro , a b s o l u t a m e n t e co
r o p a r a el r é g i m e n . 

K n c a m b i o , se h a i n t r o d u c i d o en el n ú 
m e r o s i n n ú m e r o d e ios a n t i r r e p u b l i c a 
nos y a n t i r r e v o l n c i o n a r i o s de v e r d a d , des 
c o n t e n t o , desconf ianza , e x a c e r b a c i ó n . . . 
c u a n t o se o p o n e á l a «sat isfacción i n t e 
r ior» , t a n prec i sa en los e jé rc i tos po l í t i 
cos c o m o e n los m i l i t a r e s . Ñ o s a b e m o s el 
a lcance q u e es te ma le s t a r t e n d r á , a u n 
c u a n d o c o r r e n r u m o r e s g r a v e s . 

Rea l i zó , p u e s , el c o n d e d e R o í n a n o n e s 
¡una operac ión en la q u e n o s u m ó n a d a , 
)ú b u e n o n i m a l o , y res tó m u c h o ó p t i m o . 
^ E n q u é ha q u e d a d o l a habilidad? 

Bajemos la v i s ta . P o n g á m o s l a en el m e -
Jdro p r o p i o de l jefe de l G o b i e r n o , i N i p a 
ira eso le h a se rv ido ! 

S i h o y ab r i e r a las C o r l e s caer ía lo m i s 
i n o q u e si las h u b i e s e a b i e r t o la v í spera 
'de l a a z c a r a t a d a . 

P a s a r o n los t i e m p o s de S a g a s t a . 
E s o t r a época . 
T o d o s h e m o s leído n u i c h o , vi,<,lo no p o -

fco y m e d i t a d o a lgo . 
Somos m á s ser ios los h o m b r e s de h o y . . . 

y los po ' l í t icos . . . 
R. RO-TLLAN 

M A R R U E C O S 

POE TEX.aGKAB'Q 

B A R C E L O N A 21 . 18,10. 

E l Centro Indus t i i a l h a abier to u n a sus-
ci ipción pa ra fundar escuelas en Alcazar-
qu iv i r . 

La feociedad ai istcci ática Círculo IJeuestre 
se lia m s c i i t o por la cant idad de 500 jae-
f.etas. 

H o y lia t a l ido pa ra Madi id el pres idente 
de la J u v e n t u d coiiseivactoia, S i Bousquets , 
que se pi opone a s i s m á cuan tos actos se 
l eabcen poi el pa i t ido coiiscivador. 

E n el t o i i en t e de P l ana t s fué encontrado 
Iioy el cadáver de u n a jo^en de unos diez 
y ocho años de edad, eleg"inícnieiite ves t ida . 

Al SCI reconocida vióse que ten ía en la 
sien deiecha una bei ida de bala . 

A su lado hab ía u n levóiver con u n a cáp
sula descaigada . 

Oléese que «e b a t a d e u n c t i m e a 
I<a Pohc ía hace a\eiigiiacionCb. 

L o s s s r T i l l i & t a s i 
Los an t iguos zoi i i l l is tas quie h a n venido 

mi l i t ando en las til is de los l epubhcanos 
de Ja Uiiiión, t i a t an de sepaiaifte de és ta y ha
cer un acto públ ico de inuclia lesonaucia po
lít ica. 

L e s r a i i s a i s s . 
H a n sido ci tados con uigencía , pTia que 

psis-'nn á una leunióii que í c r d t á l u ¿ a i en 
1i Casa del Pueblo, los p ies idcntes de l i s 
j L n e n t u d e s radicales de Raicclona y l a p ' o -
\ i n c i a . 

Dice la ci tación que se t r a t a de asuntos 
d e g i a n unpoi ta i ic ia . • 

La noticia ha de^pei íado m u t l n cui 'os i -
d 'd en los círculos políticos 

Aceica de l asun to «-c s^aaida absolu ta le -
e i \ a en Li Casa del Pueblo ^ 

M e c i d a s |it*®»is@g^a!s> 
Comunican de Castellar de LHtch q le se 

h i 11 coiicentmdo allí la t - juaidn civil an
te el temoi de que el pueblo se amot ine , 
poique l i '-i.cied'id a i i e i id i í a i í a de u n mon
te c c i c a r c ' dicho pueblo ha l eahzado u a a 
i -npot t tn tL I d a de p U o s . 

F u oti i s ocaMone'', y por igual mot ivo, 
h a n o c u u i d o desótdenes . 

Comunican de Toi tosa que ha bajado inu- | 
cho el piecio de los acei tes en aquella co
l í n ica 

Las el íses supei io ics se venden á 21 pese
tas d cánta lo de 15 l i t ios , y los coir ientes á 
20 pese*- is 

E l ta!sspaB«aif. 

A cau-^a del t empo ia l l e m a n t e , los buques 
su i tos en Cote puer to han tenido que lefoizar 
L s a m a n a s 

/^ilguno^, cpie dcbínii sal ir hoy , h a n aplaza-
elo le! sal d i has ta que amaine el t ompc ia l . 

H.ista las cinco de e-,ta m a ñ a n a d i n ó en el 
Ayuí i t liPlento la t e i ce ía sesión p a i a t i a t a r 
de la eoa.pia de aguas . 

Defendió el d ic tamen el Sr . Abadal y lo 
combat ió el vSr. .Ríus. 

E s t a t a i d e se reanudó la sesión, que a ú n 
cont inúa . 

El ««AÜBsiBita*'. 
Ho3r ha llegñdo' á este puc i to , jn'ocedeníe 

ele l^ort vSaid, el vapor Alicante, de la Com
pañía Trasa t lán t ica . 

No trac novedad á bordo. 
S I g®aSas>nsfS®(>. 

El gobernador , cpie se halla dc-;de a'aoclie 
l igeramente indispues to , ha guaid. i ' lo cama 
d u i a n t c todo el tlía de hoy. 

ü i s a ®si |380siéw. 
E n el paseo de Colón, ocurrió esta tarde u n 

suceso, que pudo tener desagTadabk's conse
cuencias . 

E n uno de los t r anv ías que ci rculaban por 
dicho sit io ocurrió u n a explosión por haber
se averiado el comnutaelor. 

E l coche iba Heno de viajeros que , presas 
de g r a n pájiico, arrojáronse al suelo en t re
m e n d a confusión. 

ResAiltaron con lesiones de pí'onóstico reser
vado u n caballero y una señora, -que fueron 
as is t idos en el dispensar io más próx imo. 

E l t i a u v í a resul tó con grandes desperfec
tos . 

I Iov ha fallecido en e-=ta capital u n r iquísi
m o labricante , sin familia, que ha legaelo to
dos s u s bienes para obras inislructivas y be
néficas. 

E n su j u v e n t u d fué obrero, y á fuerza de 
aboi;i"os _ y t raba jo cons igu ió obtenCT u n o s 
cuaíiftos'miles de pese tas , con los cuales es
peculó, l legando á po.seer una g i a n foi tuna. 

,,En la ac tua l idad , eu t ie o t ras propiedades , 
t en ía u n a fábrica, en la que t raba jaban va-
l ios centenares de obreros. 

E r a .muy es t imado en todas par tes por su 
honradez y laboriosidad. 
ís»eenSi<» aS^s - i t t a i í t a . F a s n U í a s »n ! a 

m¡e®!*3sa. 
B A R C E L O N A 21. 23,15. 

E n u n solar s i tuado eu la calle ele Flor ida-
blaoca, donde hay varios cobertizos para al-
mace.ttar muebles viejos, se eteclaró un incen
dió á pr imera hora de la noche. 

E n pocos momentos tomó el siniestro pro
porciones a ter radoras , pues había almacena
dos muchos muebles en los cobertizos. 

Viv ían var ias familias eu el solar , que h a n 
quedado eu la miser ia , porque todo i¡ucdó re
ducido ú cenizas. 

Se desarrol laron escenas t r i s t í s imas , pues 
l a s iiiobres familias veían quiCmarsc sus mo-
desitísiinos a juares , s in poder salvar nada , 
pues las l lamas lo invadieron todo rápida
men te . 

Los bomberos , que acudieron en seguida , 
lograron localizar el s inies t ro cuonclo las 
UamavS empezaban á ' quemar las v igas de 
las casas vecinas , en las cuales se produjo 
gTan a la rma , y m u c h o s de sus vecinos se 
echaron á la calle p id iendo aux i l io , mien
t r a s otros a r io jaban sus muebles por los 
balcones. 

E l jefe de Policía, vSr. Millán Astraj»-, y el 
concejal Sr. Valles socoi-iieron con dinero á 
las pobres familias cjue vivían en los cober
t izos. 

L a s pérdidas son ele bas tan te impor tancia . 
No hubo que l amen ta r tlesgracias persona
les. 

Se desconocen las c a u s a s del s in ies t ro . 

los campos africanos van á ser 
regades con sangre. 

ÍOR TELÉGRAFO 

TÁNGER 21. 
S e avec inan g i av es acontecimientos mi

l i tares . E l caíd Anflus, s egún confielencias 
recibidas, l ec lu tó grande? con t ingen tes de 
kabi leños y p iensa segu i r l ecor i i endo les 
poblaelos pa ra hacer u n ejé ic i to que pueda 
Sel coiíaideíado como el mayor de todos los 
qve los rebeldes p u e d a n habe i congiegado 
eu su to rno en las diversas épocas de las 
revuel tas imper ia les . 

L a s ú l t i m a s not ic ias hacen a'?cendei á cei -
ca de 9.000 hombres los que t i ene reunidos . 

También se dice que u n h e r m a n o de El 
Hiba e s el luga r t en ien te d e Anflus, • y que 
secunda s u s in ic ia t ivas pc i fec tamente , ha
biendo éste pronreüdo pa l a u n t t i m i n o m u y 
ininediato la ag i egac ión de un lefuerzo su-
p,.TÍoi á 2 000 h o m b i e s . 

Dícese as imismo que en los p lanes de An
flus e n t r a el p ie t cnder , t í a s v a n a s excur
siones" q u e a u m e n t a r á n el n ú m e r o d e sus 
s e d u c e s , una proclamación d e Su l t án 

A n t e s ele ésto quceic p i e sen t a r batal la á 
los fianceses p a i a aumcn ta i su p ies t ig io 
en t i e las t r i bus . 

P a l a c o r t i l "Tos vuelos á e s t e cabecilla, cu
yas condiciones pe-sonales s u ven admirable
mente á sus beliccs.os pioj^ectos, va á elái-
ssle una ba t ida en toda ie£>la p a r a pi<5curai 
s u ex te imin io , y con él l a desapa i ic ión dé 
u n p e b g i o e x t n o i e l m a r i o p a i a la t i anqu i l i -
dud ele í l a i m e c o s . 

A es te efecto, el geupial Biul- ' id '^akliá des
de Mogador pasa eticontrai á Arf luS, man
dando u n a column i compues ta de siete b i-
tallone'- de Infante i ía , c i d a u n o de ellos con 
su sección de a ine í ia l ladoias , do-, escnadiones 
y t ies bater ías comple tas . 

Supónese que Anflus, ya en te lado del in
ten to de loo fianceses, t iene p ' e p a t a d a s sus 
mehal las y acen ta iá la lucha q u e se ant ic ipa 
á sus pioyectos 

Una segunda co lumna, que luandaiiá el cé
l i c a ! F i anche t e l 'Espeiey, au-^iliaiá la acción 
de Bru la rd 

Con estos alltefpdelr^es, se espera a u e el en
c u r t i ó en t i e las dos íuei-zas sea t e i n b l e , elan-
do luo-ar á una de las luchas m á s sang i i en t a s 
de estos t iempos y de este Imper io . 

Ei |9t°g@S9raeg*(» P r i v a s . 

TÁNC.ER 21. 
Pa iece ser que , en rectificación d e l a s ver

s iones c i iculados , que el francés P i i v a s , cuj^a 
l i b c u a d ges t ionaba el cónsul de su nación, 
no es tá ni ha c ' l a d o nunca p i i s ione io de le>S 
moros. 

E l cónsul ha cq->ado en sus trabajo-í. 

3>B R t 7 S Z A 

lOVIlíENTO CATÓLICO 
iVailadsrtñd.—Moroud á los t).-abajos ¿«1 padre Neva

res, so han oonstiLuído do,s Siud)oak)s católicos, uno 
do folffoviarioiS do la Conipafiía dol Noflo y otro do 
tipógrafos. 

Avila.^-Bn la «-bivcnitid Antoniana», diió una con--
feTOucia, acerca del totaa «Gionas do la Behgión», 
el vocaJ <1« áichfl, Juveatud, D. Níoaaio Maítín, 

Notas de sociedad 
Sm I l d e f o n s o . 

M a ñ a n a ce lebran sus tlías el Rey y el 
Pr ínc ipe de .Asturias ; el Infante Don Alfon
so Mar ía , h i jo de la difunta Pr incesa de As
tur ias ; el Infante Don Alfonso María ele 
Orleáns y Siti: h i j o ; eluques de Oporto, Alia
ga, H u e t e é H í j a r ; marqueses de Corvera, 
Alqu ib la , A ta l ayue las , de Cla ramontc ele Ar-
te ta , Nájera , Marbais , Puebla de Kocaniora, 
Rafal , A'aleriola, San Dicnis y Vil lai iueva 
de Valelueza; condes ele Torre-Arias , H e -
redia Spiuola , Cabra, And ino y Casti l lo-
F i e l ; barones d e Pet rés , Benifayó, Mayá i s 
y Troncoso, y los .Sres. Barcón, Alba, Me-
r i y del Va l , Alvarez de Toledo, Agu i l a r , 
Coello, Ramírez de vSaaveelra, Caro, A h u m a 
da, Pérez de G u z m á n , P iqueras , P idal ¡ F r a n 
co, Bascarán, Escobar , Rodr íguez S a n t a Ma
ría,! Berniejillo, Saneloval, Í3e la Serna , vSil-
vela, Bermúelez Puen t e , Castro y Santoyo, 
Azcárraga , Pola vieja, Maldonado, Rctor t i l lo 
y Ramí rez de Arel lano. 

if íísstra Ssñsra d® la fsz-
El élía 24, fiesta de Isues t ia Señoia de la 

Paz , celebran su fiesta onomást ica ,Su Alte
za Real la Infai:ta Doña María de lo P a z ; 
m a i q u e s a s d e - l a ( l a raa t í a y V' .danueva ele 
Valelueza; condesas v iudas de Múns t e r ) ' del 
Valle de vSaii Juan ; s eñc ia s de ( k n d ó n de 
Wardhousse , de .Sánchez de Toc í (iiijo) y 
Ochando,' y señori tas de ¡a Rosa, Fe rnández 
Palacio y Soto. 

¥ i a | e s . 
Ha, salido pa ra Niza la ' 'marquesa do <".ui-

mar;(e,3, viuda de Ca.sa Pavtm, con su sobii-
na la vizcondesa de Feffñ.ir.es. 

Falieeiralesifó. 
H a fallecido en Barcelona el barón de Te

s a b a . 
E s i f a r m s s . 

Phicuéntrase ya por completo restableci
da la duquesa viuda de Bailen. 

Bautizo. 
E n la ig les ia parrocprial ele la Concepcie'm, 

ele esta cor te , t u v o aye r l uga r el baut izo de 
la nueva hija ele iiaicstro quer ido amigo el 
abogado D . Fernrín Pérez Menénáez, sobri
n o elel exce lent í s imo señor Ar7X>bispo de Za
ragoza. 

A la neófita se le impus ie ron los nombres 
ele Josefa Eloísa . 

Adminis t ró le el Sac ramen to el pioviso ' ' y 
vicario genera l del Arzobisrindo de Z;iragoza, 
m u y i lus t re Sr. D. Jor>é P'ellicer, y fueron pa
dr inos l a señora del d ipu tado á Cortes don 
Edua rdo Ortega CrasFet y el i lus t r ís i ino se
ñor D . Lu i s Calvo y López, jefe super ior 
de Adminis t rac ión civil . 

Ifusvo eaballero de Moníesa. 
Ho}' , á las cua t ro de la ta rde , y en la 

iglesia de la Concepción Real ele Cala t rava , 
será a rmado cabal lero d e la Ordem de Mou-
tesa nues t ro querido amigo D . Andrés de 
Monta lvo y Gómez Hermosa . 

Un hombre qus ha dedicado toda 
su vida al espionaje. 

P O R T E L É G R A F O 

S A N P E T E R S B Ü R G O 21. 

E n ^1 pei iódico Lutch se publica u n ex
t enso ar t iculo dedicado al famoso Azew, jefe 
q u e iufc cu t i empos , de los ter ror is tas rusos 

RiecueiUd el ar t ículo, ,gue Azew, que se 
ha l l aba en combinación con las autor idades 
en la época e n q u e el t e r r c í i s m o alcanzó su 
pe i iodo á lg ido , las p i e s tó impor tan t í s imos 
servicios , t ra ic ionando á los coinpañei«3, 
que n o desconfiaban de él lo m á s mín imo 
y que l e c icye íou has ta e l i n s t a n t e del tles-
cub r i imen to , meapaz de semejan te defección. 

P u e s t a en pe l ig io su vida, porque los te-
iioii/Stas hab ían ] u i a d o vengarse de su t ra i 
c ión, y no h a b éiidole ga ran t i zado las auto
r idades la coiisei\ ación de s u exis tencia , se 
vio en t r ance de hui r , haciéndolo á Colonia, 
donde se ocul tó y cambió d e nombre , ha-
s iénaose l lamar \ / o l t , p o r q u e los ana rqu i s 
t a s de todo el m u n d o t en í an noticia de lo 
oeu i i ido eu San Pe tc i sbu rgo j wii Mosco i , 
y i^i epa taban á Azew u n recibimiento poco 
ag i adab l e 

Cuaiiilo se h u b o c i m a ' o la a^ tacion q u e 
sus hechos en Rusia habí m pioducido 
Azew i m i c h ó a P».otte'dam d o n le el s*» vi 
CÍO secie to elcl E jé ic ' to , p iocu io a este en 
b ieve t i e i i p a , los g lanos y uo t J e ' a s «1° 
ícnsas de las iiacxOii°s inme<lwt' 's En u n o 
de sus M j j e á A m b c i c s , co-iocio a l i hi-ja 
y he i sd^ ia u n i c r de an 1 quisu-no t i ' cantc 
y "asó con eila, i g n o n n d o e^ta an clase de 
peí o m era la que It. d ba su ap il ac 

.S ' ibi tanierte y s i r cu-^ h a y a n p o c ' d o de 
t e i m m i i s e las c a u s i s , sxlio Lon su esposa 
ele acpiella nación t paso a Aust ' ' ! ! , leco 
ii ienclo las pr incipales cmd-^des 
• Al l í fué descubie i ta su -^eidalera cmidi 
ción poi la policía, y entonces el Gobierno 
se a p i e s ü . ó á ofteceíle el CTgo d e d ' iec tor 
supremo de todos los servicios nacionales 
d e espiona]e en l a fiontera, aus t rorusa , re-
munerandcj sus servicios con u n s u e l d o . d e 
varios mi les de coronas mensua les . 

E n ese c a i g o s igue en la ac tual idad. 
Los rusos parecen haber olvidado lo su 

cedido a n t i g u a m e n t e y a lgunos de ellos, com-
p ados por Azew, le hacen impor tan tes con-
fielenci^s q u e el flamante jefe de espías 
aprovecha p a i a ser \dr 0 la nación q u e h o y 
le paga en perjuicio de su propia pa t r ia . 

VSAN P E T E R S B U R G O 21. 

vSigue revue l t a la m a r i n a rusa . 
Con ftccuencia son desct ibiei tas i r aqu ina -

ciones i e \o lue iona r i a s que son l á p i d a s y 
s a n g í l e n t a m e n t e sofoca laSt 

el públ ico , pues el Gobierno procura ocul-
t a l estos sucesos por la a l a r m a justificada 
que p roducen en la opinión. 

Ahora acaba de ser descubier to u n complot 
m á s , en t r e las t r ipulac iones de la escuadra 
del m a r Báltico. A consecuenjcia del descu
br imien to , se reun i rá en u n plazo brevís imo 
el Cou-^ejo de gue r i a , y se supone que se ha 
r á n a l g u n o s fusi lamientos y que Se decreta
rán bas tan tes prisioU'js. 

D@ Málasa 
rOK TEI-ÉGEAFO 

&RÍve)*saB*í® ú@ t i ü pepi6úlm@. 

MÁLAGA 21. 19,30. 
E l iperiódioo in teg t i s t a local La Defensa, h a 

celebrado con u n a br i l lant ís ima velada en los 
salones de s u casa, el cuar to aniversar io de 
sui fundación. 

E l sialón de actos presentaba des lumbrador 

LOS PATRONOS 
y 

LOS OBREROS 
I • u w i m B » - » - « g » - < - ^ g i — B • 

La crisis obrera empeora. 
, TT r - - -, -i . j ' E l día de ayer , como todos los anteriores,. 

aspecto. Habíase congregado e n el g r a n pa r t e j t r anscur r ió t ranqui io por lo qu 
de la buena seriedad malagueña . Asist ieron --- •-. r- ^ '- - •-
m u c h a s damas., luciendo espléndidos t rajes . 

E l d iputado in teg i í s ta D . Manual Seaajitt; j y ^ ^ ^ . t raba jando por no ueríei 
pronuncio u n elocuentís imo discurso, que fue; t ronos á la Federación gfemiíi 
j u s t a m e n t e alabado y aplaudido con entu-1 
s iasmo. _ 

Comenzó haciendo un enérgico l lamamien
to á las fuerzas católicas, cuya act iva inter;^ ^^ ,,^^,^,,, 
vención e n la v ida polí t ica d e E s p a ñ a e&timo hombres él gobi 
de imnre.scindihií 'Tipresidad I ' „ . „ p. 

los huel
gu i s t a s s e refiere, n o produciéndose la nía-

„ , , . . 1 -. , • ••• i T '̂ T,r ,"0 ' i ! ñor per turbación en las obras doKíde se con-
E l d iputado in tegr is ta D . Manual Senajite, | Ht,,',^'tmhn-io,..!^ r,n„- -..r. pertenecen- los pa-

Llamó la a tención ayer ver trabajiriido eii 
los derr ibos de las Cuat ro Calles á scldado.s 
del Ejérci to enr t ra je de marcha, sabiéndose 
que pa ra ac t ivar esos derribos lia facilitado 

Dérnador mi l i ta r 
E n la P u e r t a del Sol hubo a-

de imprescindible necesidad. 

Con frase correct ís ima, examinó imparcial-¡ g r u p o s d e trabajadores, que se fracci 
m e n t e los recieiites sucesos políticos, refi-; disolvieron á la menor indicación 
r iéndose a la re t i rada del vSr. Maura , o n g e n -[gg jij^o. 
de ellos, y á l a visi ta hecha al Real Pa lac io ' 

de Madrid. 
r ' a lgunos 

oíiaron 
que Se 

'pior el jefe republ icano Sr. Azcárate. 
Demostró el fracaso del par t ido conserva-

cfor, añadiendo que el propio Sr. Maura lo h a 
confesado. 

Di jo que sin el par t ido conservador no se 
hubiera llegado á los ex t remos que ahora la
m e n t a n los propios conservadores. 

Af a bo que H m'^jor p rueba ele que los mis 
inos e h i entos de la izquierda co is d e n n m 
dispcns- 'blp a l pa i t i do co^ se r \ "do i pa i a que 
s i^a \ iv leudo el act i al régimen es ' a colabo 
raciojí a u e el par tu lo ha ten io en la obia de 
la ic->íjli ci( 11 

Ayer t i l d e celcbi l o i i c^n ou e 1 C 
sa del Pueblo I s Id i -i eu ^ 1 
sociedades conip t i las e i el ? 

Se H ni ta ron , s ., u ' Ib n n 1 j 
e x a m i m í l i '•itu t i > i oí̂ ^ o'^' ^ ' 
de confianza a loc uiLo¡a^nte.s í,a,,: t 
ac ie idfU lo que Cit.a 1 1111̂  atci*" lo en c i 
da caso 

Les psSfONssa 
Aci"pbc i ' ' o á los ds eoj del s^uoi nUi i 

t í o de la Gobe mc ion los o u oaos le h m 
D i p t ambién otie los conse i iTf" - | j I i in inf s t i do poi c r t a q n no ^ e l 1 

t i r la^ ba^cs 

POR TELÉGRAFO 

&i R e y d s Sier 'wla. 

B E L G R A D O 21. 
El Rey Pedro se ' Italia restablecido por 

completo del a t aque de reuma que padecía 
tlesde u n a s semanas . 

L a A s a m i s l e s . ^ 

CONSTANTINOPLA 22. 
La Asamblea nacional se r eun i rá hoy á 

mediotlia pa ra t r a t a r de la paz. 

fCfflta o f l e i s ! . 
I,a Sección polí t ica del Minis ter io de Es-

taelo publ ica en la Caceta \SL s igu ien te no ta : 
«El iMinisterio de Neg ic i e s Ex t ran je ros 

de Grecia, ha comuxdcaelo á la Legación de 
Su Maje.itad eu Cons tan t inopia , que el blo
queo del pue r to ele Sau t i y n a r a n t a , momen
t áneamen te levantado , ha vuel to á restable
cerse.» 

mit'^^án s iempie i consobdar las soln^ one 
eleiUocí'iticao en t i e 1 '- ci ales está la sécula- ci u. 1 u ^ai n a 1 el 
i-i "COI d<- los ceine' t iio-^, e U" ha si IQ p ío 
C1T!-"I ' 'O Toi el "ctual jcf^ d^l G^bi n o 

L x p u s o Irs n e l Os que íie le 1 á ^n ' ' leanc 
Ic^ elementos católicos pa i a i i t ' ^ i \ e n n en la 
polí t ica a c t n a r > t o s elementos son, á su lu i 
CÍO, la p iopaga i üa incesante , la o igamz ¡clon, 
la luchfi elctoial , t t c 

Teimii ió diciei do que p a i a podei pnncí "u , . _ . . , 
pmct ica estos medios es iinpie-scind b t que 9- , ^ ' '•'^ f f 1 
los c i tól icos sa lgan de la apat ía en qu» estau *-0 1 el te t 3 tot 1 
colocados, a t e n d i e n l o a l SCIMCIO de lo» altds 
in tereses del pa ís . 

E l Sr . Señante , que salió pa ra Madrid esta 
t a rde , fué m u y aplaudido. 

p i o p u ' s t " 1 01 lü^ ol 
a t t íu í, 11 ut 

os, 

p 1 bi s cu^ ?i Si A ' a tiL V 1 e I !-> 

EL mm DE ñ.LZf2¡LK$ 

C u n a cstnoi m 11 ci lo, tic^ e, í l i s sie
t e , ü ' o ' ' o i i e zo en LI f-t*-o P ii 
m t r i le il 31 ilcs, con\ c r 'o pe l i 

11 o, el c 
-' i decl t i ) 

' el 
t € 

\pa 
1 1 

m SRAN ÉKilO 

E s e debe ser el t í t u lo d e la presen te r e ; 
seña . No debe ser «El t ea t ro Real», qué 
has t a anoche, con Ti t t a Ruffd, nada acepta
ble, en conjunto , y sí solo parciales y es
casos aciertos ofreciera á Sus abonados y 
frecuentadores. 

raicts mcncrs aún" jíüdría l lamarse «Don 
Carlos». Esperpen to u l t ra absurdo el l ibre-

ñ e i o Jesús O lO o, que pits^ 
to el acto y co ce *o la i ±ibia U n ipa 
ñ e r o 

L u i s F s s ' E í á e j á á s . 
Dice éste que va á hacer historia de toda 

lo que ha ocurr ido en la cuest ión de los 
cerrajeros, que ha sido la causa elel locli-
out, y censura la actituel de los pat ronos , 
que no han dudado eu despedir de las obras 
á todo el personal , q u e ahora epte es tá en 
hue lga forzosa elebe mantenerse en ella has-
t a que, oído el parecer de la Asociación, 
se acuerde eu qué condiciones han J e ^'ol-
ver al t rabajo los que de él fueron despe
didos. 

Por unanimit lad se aprueba una in.acióu, 
epie p resen ta la presMiencia, proponicuda 
que no se vuelva al t rabajo has ta t a m o que 
Id j u n t a geneíai! no de te rmine las coiidicif-
ues en que ha de hacerse. 

Un fotógrafo pre tende obtener u r a foto-

De la Casa Real 
S. M. la Reina l)e>ña María Cris t iua es tu

vo ayer en el palacio del h i l an t e Don Fer
nando . 

A s u regreso recil)!ó e n audiencia al CH-
pi táu genera l Sr . Azcár raga , a l vicepresi
den te del Congreso ü . Mar t ín Re>.sales, á 
los embajadores de Ing l a t e r r a , s i r Maurice 
y Jady <le Buusen , y á los «k; I ta l ia , condes 
de Bomn Ltmgare . 

—La Reina Doña Vic to i ia , actunpañada 
de los Prínc)i)es de Ba t tenbcrg , paseó ayer 
t a rde por la Ca.sa de Campo. 

- ívl jefe super io r ele Palacio, m a r q u é s de 
la Torrecil la, casi restablecido de sti cnfer-
nieílad, Sídió ayer á la calle pav pr imera ' vez , 
diuido iim breve pasép, c u ce)cUe» 

POR TgLfiGRAPO/ 

Z A R A G O Z A 21. 17,10. 
El mercado aragonés tr igitero sos t iene los 

precios eu firme á que se cotizan ac tua lmente 
\o% g ranos , que son: Rlonte, pr i ine ía , á 45 pe-
sotas el cah íz ; Segunda, 'á 43 pese t a s ; hem
brilla, á 41 p e s e t a s ; huer ta , á 40 pese t a s ; ce
bada supc í io r , á 30 .pesetas; corr iente , á 26 
pesetas, y avena , á 23 pesetas . 

M u a í f O fept»aísarss«lí!. 

Z A R A G O Z A 21. 18,10. 
Bajo la dirección del ingeniero D . José Mo

rales ha comenzado el estudio ele la va r ian te 
in t roducida cu el ferrocarril de Vivcl del R ío 
á JNÍonrolío, en Terue l . 

Z A R A G O Z A 21. 22,25. 

Mañana es esperada la e s tud ian t ina Jo-
vellanos, de Gijón, que l legará pioct-elentc 
de Bilbao y San vSebastián. -

Permanecerá dos días en Zaragoza, con
t i n u a n d o después s u viaje á Baicelona, en 
cuyo p u e i t o embarcará con l u m b o á la Ha
bana. 

La es tud ian t ina se d i i i g i i á elestle la esta
ción a l A y u n t a m i e n t o , donde sierá recibida 
por el alcalde. También vis i tará á las de
m á s au to r idades , á l as que obsequiará con 
conciertos. 

E n Zaragozít d a r á elos conciertos públ i 
cos. Uno m a ñ a n a , por la noche, en el café 
A m b o s Mundos , y o t ro el juev&s, que ten
d r á l uga r en el pa-seo de la Independencia . 

E n es te ú l t imo concierto, la es tud ian t ina 
a l t e rna rá con la banda del Hospic io . 

íioestros f sosoripteres papeferea 
ROGAMOS A NUESTROS FAVORECEDORES 
QUE NO SE H A L L E N AL CORRIENTE EN E L 
PAGO DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
FACIL ITAR LA BUENA MARCHA DE LA A D M l -
NISTRACION DEL PERIÓDICO, TENGAN LA 
BONDAD DE REf l í lT IRNOS E L IMPORTE DE 

SUS DESCUBiERTOS; 

t o , que IVterey y Du Lóele pe rgeñaron con grafía, y al producirse el fogonazo del nía 
a l g ú n que ot ro mater ia l hor r ip i lan temente 
es t ropeado y empeorado del absurdo t rage-
dión de vSchiller. 
= Resul ta r ía difícil, ni a u u de propósi to, 
falsear m á s la His tor ia de España , calum
n ia r más al espír i tu pa t r io y á g randes figu
r a s d e nues t r a His tor ia , y amontonar ma
yores y m á s odiosos d is la tes en u n a obra. 

¡ Cinco actos morta les ! 
Al imaña , y tontiloco, y cruel , y déspota , 

le l lama Menéndcz y Pelayo a l infor tmiado 
Pr ínc ipe Don Carlos. E n el mismo sent ido 
se expresan todos les historiaelores desde 
hace más ele medio s iglo, s i ngu la rmen te 
los flamencos. 

Pues , por lo que á ,su físico a tañe , era 
raquí t ico, algo jorobado y 1111 poco^ cojo. 
Además , apenas contaba catorce años. ¡Pa
ra que Doña Isabel de Valois fuese á ena
morarse ele é l ! 

Fel ipe I I , en cambio, el viejo padre, con
forme á la ópera , en la real idad no contaba 
a ú n t re in ta y elos años, era gal lardo, y ele
gant í s imo, y suntuoso en el ves t i r ; y atlc-
inás , y d iga lo que eliga la insipiencia, te
n ía u n t r a to afabil ísimo, y era m u y ena
morado. 

Pero no ebvieucnnps y a tengámono 
i i ' ' ' lo C£Ue la piopni Js 'bel ele \ alois e 

á s u madre , de.-^puéa ya de casada. Puco I 
más ó menos , ,sc L".pit.~a en estos términos: 
«El R c j ' me hace la r'iás febz de todas Us 
mujeres.» Publicó (j-achcd (belga) la cr
ta e n Ciue asi se qi'Cj,i ¡a víítima, con m u 
chas o t i a s , I k n a s de pa.cciclos kimentos..'. 

Volviendo al s íu ipáuco Carlos, a l eloiicel, 
al ga lán , n o se olvide un botón q u e / p u e d e 
serv i r de mues t i a de sus bellas, cualidades. 
Habiéuda le hecho ci.'^úo zapatero unos bo
t ines , que n o fueron de su principesca gu.s- ¡ 
to , obligó al menes t ra l á t ragárselos , m u y 
bien elesinenuzados y picaditos. . . 

La forma l i terar ia y lírica del l ibio, n o 
aéolece de menores elefectos, cuya .enumera
ción perdonamos por n o a la rga rnos elema-
siado. 

La pa r t i t u ra pertenece á la p r imera épo
ca y mane ra ele Verdi. H a j ' , pues , en ella 
insp i rac ión melódica 1 :quís ima, que ésta n o 
falta j amás al Genio de Aida. 

Pero es ¡ t an artificial, t an pobre , t an me
losa, t an alcorzada toda la factura, la ar
monización, el desarrol lo, la insCrumenta-
c ión ! 

E n Madr id dicen que no gus tó ya cuanelo 
fué es t renada . El año pasado, que ia resu
citó T i t t a Ruffo, t ampoco agradó . 

Y este año. . . ¡mucíio m e n o s ! . 
Y, s in embargo , l as ovaciones que se t r i 

bu ta ron al inmor ta l bar í tono íue ion enor
mes , l a s mayores que en .el Rea! hemo,s 
presenciado. . ;mayore s q u e las t r i bu t adas 
o t ras veces al propio T i t t a Ruffo! E l entu
s iasmo, p u e s , se excedió á sí mismo... ¡ jus-
t í s i m a m e u t e ! Y es que t ambién se excedió 
el can tan te á sí propio, y ei actorazo, no 
menos . . . Sobre todo, al final elel cua i t o 
acto, cuando exp i ra c a n t a n d o : 

Yo morro, ma lieto in core 
Che poiei cosi seibar 
AVa Spagva vn salvjtCfí'e! 
Ah!... di me... non... ti scordar!... 

Ti t t a Ruffo no ,se cansa . Ti t ta Ruífo no 
decae. T i t t a Ruffo lia, ganado en voz y sa
ber usar la u n 50 por leío. T i t t a Ruffo es el 
único can tan te 3' actor capaz de hacer .so
por tar elesde las ocho has ta la u n a m e n o s 
eliez a l «Don Carlos». 

E l regio coliseo, briUantúsimo, u l t i acs -
pléndido. ¡ E l p r imer l lenazo! 

¡vSalve, T i t t a Ruffo! 
4. *?" 

Con Ti t t a Ruffo fueron ruidosa 5'' mere
c idamente aplaudidos la señor i ta ( íag l ia rd i 
(Reina I sabe l ) , la señor i ta Guerrin-i (peli-
gre>sa Pr incesa d e Ebo l i ) , y Mass in i Fiéral l i 
( u n Fe l ipe I I , menos an t ipá t i co , y , por 
ende , m á s reatl m á s verdadero que el p in
tad:» pof los l ibf t t i s taS) . 

B . ALHMíBRA 

nesio se prenden unas guirnalelas que 
u a n el tea t ro . 

I,a v is ta d e l a s l lamas or igina u u peipie» 
ño t u m u l t o ; pero, apagaelo el luego, se res
tablece la ca lma. 

El compañero Navar ro elefiendc á las .so
ciedades obreras, que dice no per turban el 
orden público, l im i t ando ' e á no deí.irse 
atropelhu' por los pa t ronos , pues es preferi
ble mor i r de hambre que iuorir' co;ut) u;i-a 
bestia ab rumada por la carga . 

Pmnt, 
El compañero F o n t pronuncia u n - d i s c u r . 

so ele tonos anarquis tas , caie no cpieremo.s 
recoger, afirmando que la única víct ima epae 
en este miviido hay e s el obrero. 

Aconseja á los a lbañi les que t engan dig-
niilad y no se elejen t r a t a r como si íncran 
an imales . 

Por ú l t imo, el pres idente lee las conclu 
siones ele! mi t in , ciue .son las .siguientes: 

I." Ponerse eie pa r t e de los nieíalúrgico? 
y no abandonarlo-1 ha.-ta que logicn 1 is me-

"o"í'uí^ ¡ i oms que solicitan. 
.-ciioia 1 - ., 4 . L ' 1 j. • -I 

2." No íoineteisc a jo^ p'ittor.'js ni rctler 
en la hue lga , cspeií .ndo a que t o a . ü u e el 
lock-out. 

3.^ No volver al t i rba jo hasta que en jun
ta gvneral de la sociedad sc acuerden la í 
condiciones en cpie h i de hacerse. 

El mi t in t e rminó con complerto orden . 

>OR TELICGRAFO 

SrniLLA 21. 15,20 
I<a s i tuación obrera ha einpsorado Osi esta 

población. 
Como con.seouiencia de las l luvias que han 

caído estos días se han paral izado las obras 
d e la corta de Tablaela, quedando sin tra
bajo, á m á s d e los obreros que venían t ra
bajando con carácter pe rmanen te , los cjue 
ú i t i m a m e n t e se hab ían reunido , proceelentes 
de diversos pueblos de los alrededores. 

Es t a m a ñ a n a es tuvo en el Gobierno ciVli 
u n a Comisión d e braceros, quienes , eiu nom
bre d e 300 compañeros m á s , expus ie ron a l 
gobernador la difícil s i tuación por que a t ra
viesan por carecer hace dos días de t rabajo . 

E l gobernador dió á los obreros pa labra 
d e hacer lo po-sible por projHjrcionarles ocu
pación, é iumediataineí i te conferenció con el 
alcalde, con el ingeniero de las obras del 
puer to , Sr. Moliní , y con el jefe de la Be
neméri ta . 

Desde el Gobierno civil los obre íos ve tía!.-
l ada ion á la Aícaklía, rexjrouucícndo sus q a c -
j a s --.uite el a lcalde. 

De-spués de una larga conferencia t en ida 
por las au tor idades se ha convenido en f̂ -
cil t t ir á los obreros comida y a lo jamiento 
e n los Capnchiuos has ta ver el modo de 
pode:des facilitar t rabajo . 

También dcordaroii telegrafiar a l Gobier
n o pidiéndole que reinita fondos con los 
que poder ciiviai á Ceuta y o tras ijlazas de 
África á detennínadf> n ú m e r o de t rabajado 
res q u e pueden dedicarse á H ejecución dei 
las ob las públ icas . 

Mañana volverán á reuni rse el gobeniat 
dol y lof> ingenieros y jefes de Obras pú
blicas, 

' S R V I L L A 21. iS. 
El alcrddc, .para a l iv iar la s i tuación de l o s 

obreros sin. t rabajo epie es tuvieron hoy en 
su despacho .solicitando e>éupac!óu, además 
de avis tarse con el gobernador , ingenieros 
jefes de CMjras públ icas y con-algunos acau
dalados labradoa'es, ha solici tado aujíilivis de 
los círculos de recfes sevi l lanos. -•-_ 
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,• I^os presidentes de muclios de ellos ^hati' 
árespondido generosa é iniHediatainénte á las 
demandas del alcalde, enviándole importan
tes donativos en metálico. í . 

Por svt parte, el ingeniero director de las 
obras "de la corta de Tablada ha prometido 
á l alcalde dar mañana trabajo al niayor nú-
Snero posible de obr-eros. 

Los que no hallen ocupación serán Soco-
íridos con pan y bonos de comida. 

- T r a i a n d » tf• piaseiwap l a c r i é i s . 
ZARAGOZA 21. 15,16. 

La crisis obrera ha tomado caracteres alar-
toantes ; se oalouila en 600 los obreros que 
actualmente se hallan sin trabajo. 

El alcalde ha aumentado los jornales en 
las obras -mutóicipales; pero, á pesar de ello, 
tío se ha conseguido remediar eu nada la 
crisis. 

La Federación patronal ha pedido al Go
bierno que se construya la casa de Correos, 

,' el Banco de España y otros edificios en 
pi-oyecto, á fin de: ver Si se mejora la si
tuación. : 

B A D A J O Z 21. 2>io. 
' La oris-fe obrera tiende á acentuarse, no sólo 
E,tt la cajvital, sino ;en todos los pueblos. 

E n el Ayuntamiento se hacen toda clase de 
i;sf neritas para remediar 6 aminorar la miseria 
que la 'crisis trae consigio. 

Ya lian empezado á repartiese entre los 
©breíSDs sin trabajo bonos de pan y^ comida. 

'•-" BARCIÍLOÍÍA 21. 18,15. 

Los obreros cai-pinteros de Arenys de Mar, 

D E S Ú S A S I A 

LAS S«f RIGISTA 
CHIMAS 

PMRECEíi INGLESAS 
La señorita Táng, presidenta. 

• • _ """Pí.-ff: P B K Í N 2 1 . 
China se moderniza. 
Pero se moderniza por el lado ridiculo. 

Quiere dar ún salto, recorriendo así de un 
solo golpe todos los años que lleva de atraso 
en su haber •internacional, 

Y ya en el disparadero, ha puesto sus ojos 
oblicuos en la vieja Inglaterra, su gran ami
ga, y ha copiado de ella lo más absurdo; pero 
al mismo tiempo lo más moderno. La nunca 
bien ponderada institución de las sufragistas. 

Con esa fidelidad que siempre fué la norma 
de todas las copias hechas por mano china, 
QStás damas amarillas han tomado tan al pie 
de la letra las costumbres y las notas carac
terísticas de las Sufragistas inglesas, que en
tre el modelo y el dibujo no, hay más diferen
cia que el quitasol y el acento. 

Esta fué una de las grandes conquistas del 
nuevo régimen. 

La mujer china, quiere votar y ser votada ; 
y para llegar á ello la toma por la tremenda, ni 
más ni menos que si paseara sus pies marti
rizados por la amplitud de Trafalgar-Square. 

Una gTan cantidad de ellas., convencidas de 

.^n que la lomaad »ea ae ntiexe acras. „̂,̂ ,̂ ^ ^^^^^ ̂ ^^ ̂ ^̂ ^ arrestos de llevar á ca
bo las hazañas más mara%'illosas del mundo 
oriental. 

Recientemente, solicitaron del presidente 
de la Asamblea consultiva una audiencia, 
donde habían de exponer sus cuitas y recabar 
su protección para que las femeninas inicia
tivas no muriesen en ilor. El presidente, que 
acaba de dar muestras de un excelente buen 
humor, señaló el día de ayct para recibirlas. 

Allá fueron para verle lo menos setenta se
ñoras y señoritas. La sala de recepciones no 
presenció james espectáculo semejante. Y la 
menuda Tang espetó un discurso lleno de 
imágenes floridas, que hizo sonreír benévola
mente al funcicniario. 

¡Oh, aquella sonrisa! Ni una frase ofensi
va hace peor efecto. Las magníficas sufragis
tas se molestaron, se sintieron heridas en lo 
más profundo de sus sentimientos y de sus 
coiiviccioneá, y tomando aquella mueca bon
dadosa por un gesto de burla, protestaron, 
rugieron más bien, y se liaron á golpes con 
las mesitas de laca y los jarrones de porce
lana, las sillas de bambú, y los faroles mul
ticolores. El pobre presidente, temeroso de 
que aquellas furias le tomaran por otro mue
ble cualquiera, se agazapó como piudo, y me
dio á gatas, ganó la puerta.,. 

Las turbas salieron á la calle, arrollando 
criados, ordenanzas y mandarines, no sin, an
tes dejar en el pico de una cigüeña, que os
tentaba sus c|uiméricas lineas sobre la seda 
de u.n biombo, un papel que decía: 

«Se nos ha injuriado; se ha abusado de 
nuestra condición de pobres mujeres indefeii-
aas; no liemos de tolerarlo, á pesar de nues
tra debilidad. Si dentro de dos días no se nos 
ha dado una completa satisfacción al ultraje 
de hoy, la dinamita hablará por nosotra,s.» 

Del Japén, ú® la^ivssgeSia y de la Iná ia i 
P E K Í N 21. 

ĉ ue 
Con este motivo, ha terminado la tirantez 

de relaciones que existían entre dichos patro-
-iios y obreros. 

SOBRE UN TELEGRAMA 
Hace x^ocos días publicamos un telegra

ma que desde Roma enviaron á la Agencia 
I'rensa Asociada, diciendo que «la noticia 
enviada al ABC por su corresponsíú, ase
gurando que Romanones había amenazado 
«1 Vaticano con la visita del Rey Alfonso 
ñl_ Quirinal si 110 se aceptaba el nombra-
aniento del Sr. Calbetón, es completamente 
íalsa. 

El ^ B C desmiente la noticia con ciertas 
•frases despectivas, qtle nó pueden referirse 
<le ninguna manera áncsotrOs. 

No es la «pnna de conducta de Eiv D E 
BATE la que supone el A B C. Muj^ al con
trar io; siempre somos correctos, y serios, 
y dignos, y nos preocupamos mucho de de
cir la verdad eu todos los momentos. 

Conste así. 

liOS ESTt^EriOS 
BU RPOliO 

" L a C u c a ñ a " , a a r a a e l a e n u n a c t o y 
t r e s c u a d r o s , o r ig ina l d e l o s s e ñ o 

r e s A l o n s o y M u ñ o z Seca , inú-
s i c a d e l m a e s t r o Xíuna. 

Una linda obrita, corte antiguo; dirá al-
,g'uno corte racioiíai; corte Htenirio digo yo. 
Porqué lo racional y literario es en las pro
ducciones dramáticas poner acción, pasión 
é interés, y costumbres y diálogo. 

En cambio, no puede ^tolerarse ni consi-
derai-se sino pé.simo entregarlo todo al astra
cán y su risa morruda, ó á la sucesión de co
ros y baila.bles á cargo de señoras m a s ó me
mos vistosamente semidesiiudas ó semivesti-
das. Por nuevo corte,; que. esto seaeg "inüy 
malo,,, y muy pesado.' 

I,as andanzas de amor son como las caras. 
No hay dos caras iguales, y sin embargo, 
todas fundamentalmente se parecen, puesto 
que tienen los mismos rasgos: frente, ojos, 
nariz, boca, e tc . . Poi' eso los amores de. los 
pescad orcillüs que se disputan ganar la cu
caña y la barca que I"). Juan .Manrael.da en 
premio al vencedor,; se asemejan, verbigra
cia, á los de El pufíao de rosas. Pero nada 
más que fundamentalmente... 

Eaiquiya de poca quiya 
110 se remonta á altos mares, 
que las bM-quiyas en la oriva 
tienen su imperio más grande. 

_ Así responde el tío Lucas, el saladísimo 
iio Lucas, que ,no se emborrachaba más que 
cuando por la mañana le daba la corazoná 
de que tenía que pescaida, á la mal aconse-
jjada pescadora, que comeuzaba á olvidar 
«1 senicro, el profundo, el inmortal cariño 
(un poco tormentoso y hosco tal vez, por
que la verdad es tan amarga y áspera como 
la mentira dulce y apacible) de su Antoñi-
yo, por el capricho del ricachón Juan Ma
nuel. 

Ella aprende la lección. Y él, eu cambio, 
se corrige de su frecuente vagancia y has
ta, para poder casarse antes, gana la cu
caña . 

T.0 malo es que Cangrejiyo, su amigo Can-
•^^j lyo, que solía ganarla todos los años, y 
que éste necesitaba más que ninguno triun-
íar i>ara casarse con su novia la Gaviota, 
iiene que dejársela ganar á Antonio. ¡Y bue
nos se ponen la Gaviota y el tío Lucas! Me
nos mal que .se reconcilian al cabo los tres. 

_ Y así concluye, simpát^^camente, la piece-
ñta, como antiguamente: -casándose todo el 
imndo, ó lo que es lo mismo: hien, al decir 

de las mucliachas de mi tierra,,. 
Además del tío Lucas, la figura del mu-

iMcipal _es una estimable caricatura. 
El diálogo, limpio, .suelto y elegante. 
La obra, sana y de nlausible tendencia. 
T/a partitura se di.stingue por la "Tacia 

melódica, por la facilida¿l del desarrollo v 
I.T XWM-crr^ l i o . . , . . . « .T . . .̂  

to, oon ponérselo en su conocimiento condo
nará las multas impuestas. 

Loe meta lúrg icos . 
El duqii« de Tovar manifestó aj^er mañana 

«que la huelga no se hubiera planteado si los 
patronos no "hubieran procedido con ligereza; 
ahora tienen razón los obneros al pedir él 
pago de loa jornales en los días que dufá lá 
huelgas. 

Los oblaros empleados en las obras muni
cipales no entraron al trabajo. 

L a sesión de l v iernes . 

Parece será de alguna duración la sesión 
que el viernes celebrará el Ayuntamiento', 
figurando cincuenta y cinco asuntos eu la 
Orden del día. 

De la Comisión de gobierno interior y pef-
sonal, vienen á la sesión los pliegos de con
diciones para ccütratar en púlalica licitación, 
los paños, necesarios para la confección, de 
uniformes al personal subalterno, los ascen
sos reglamentarios para proveer una, plaza. | 
de oficial segunde de; Contabilidad, y los I 
ascensos reglamentarios para proveer una 
plaza dfe matero;.y otra de portero, vacantes 
por fallecimiento, la primera de D. José Sán
chez Molina, que llevaba cuarenta y tres 
años de servicios en la Corporación. 

_ La Comisión de Hacienda, presenta siete 
dictámenes, uno proponiendo la cuantía del 
recargo sobre el impuesto del timbre coa 
que _ han de gravarse los billetes para las 
corridas de toros y novillos; otro fijando; la 
fianza que han de constituir los recaudadoré'S 
muinicipalesi, designando los recaudadores' 
del arbitrio de pesas y medidas en las. iiis-
peccionesi sanitarias; otro proponiendo se 
anuncie un concurso para la admisión de 
proposiciones de locales para trasladar la 
Tenencia de Alcaldía d,el distrito de la La
tina. 

Otro propoiiiendo se exceptúe del pago del 
arbitrio^ sobre inquilinatos, el local destina
do á escuelas que sostiene el Centro Instruc
tivo Republicano de los distritos Hospital-
Congreso. 

La Comisión de Policía urbana, además 
de proponer el nombramiento de un jefe de 
zona del servicio de incendios, presenta la 
concesión de veinte licencias é instalaciones 
de fábricas.' 

La de Obras, presenta cuatro dictámenes 
y la de Ensanche y Mataderos, ocho y uno 
respectivamente. 

_ Una proposición se presenta importantí
sima sin autor. El primer teniente alcalde 
D. Francisco García Molinas pide se nombre 
una representación de cincci de estos seño
res, para que con el excelentísimo señor al
calde-presidente concreten, de acuerdo con 
el 'excelentísimo señor ministro de Fomento, 
las bases ó condiciones que deben reunir los 
proyectos que se presenten al concurso para 
las obras del pavimento'de las vías públi
cas, y de las condiciones en que ha de auto
rizarse la emisión del empréstito. 

lio Zarzo, que comparecen en la actualidad 
ante el Jurado reunido en la * Sección pri
mera. 

La intervención que les atribuyen las 
acusaciones es, respecto de La Torre, el ha
ber cobrado la cantidad, haciendo uso del 
poder; eu ' cuanto á España, el haber me
diado en el otorgamiento de ' aquel ^ docu
mento,' y por lo qué se refiere á. los. otros 
dos, el haber servido de testigos de conoci
miento en dicho acto. , 
" El fiscal, Sr. Pérez Martín, y el abogado 

del Estado Sr. Martínez .Pardo, lesi acusan 
de los delitos de falsedad y estafa, con la 
pena de diez añoSj cuatro meses y un día 
de presidio. . 

El Sr. Latorre ha inanifeetado "en su de
claración que el Sr. CerrcJ le fué presenta
do por el Sr. España, quien, en. nombre 
del compañerismo, rogó acéptase el poder 
para cobrar los haberes, pues el interesado 
tenía que salir para Barcelona, y al mismo 
Sr. España entregó la suma percibida. 

Este "procesado niega, como los demás, lasi 
imputaciones que se les' hacen. 

_ Durante la prueba han depuesto el' luota-
rip Sr. Piniés, que autorizó 'el poder, y va
rios compañeros de los enca;Usados. 

Al terminar aquélla, los acusadores modi
ficaron su calificación en lo que afecta á 
Perlé y Zarzo, cuya responsabilidad queda 
ahora reducida á haiber obrado por"̂  impru
dencia temeraria. 

Ayer informaron elocuentemente el fiscal 
y el abogado del ES;íado, y hoy concluirá 
el juicio. 
\^_Actúán de defensoi-es los Sr^s. Doval, 
Cid y I^ernández Arias, que debuta profe-
sionalmeute con, esta causa. 

ia pureza, llena y 
ción. 

mora, de la orquesta-

El dúo de la protagonista y su entonces 
desdeñado novio tiene vibrante fuerza emo
tiva. 

La señora Membrives y el Sr, Reforzó 
.SU7jieron expresarla con brío y alma que 
supieron guai'dar en todo el resto de lá, zar-
7uela. Encantadora la señora Lahera en el 
iiígeimo y dulce papel de Ga-jiota, y muy 
.bien la señorita Lsaura en el diminuto de 
•cuerpo y gigante de corazón Cangrejiyo. El 
Sr. Vidcgaín compuso uñi municipal muy 
gracioso, y el Sr. Alarcón obtuvo un triun-
ío muy justo en el tío Lucas. 

La orquesta,,, ¡muy deficiente! 
R. R. 

CONCIERTO EN EL ESPAÑOL 

Hoy miércoles, á las cinco y media de la 
tarde, dará el tercer concierto en esta tem
porada la notable Randa Municipal que di
rige el maestro Villa. 

El programa es el siguiente: 
Primera parte. 

1.0 Phedte, overtura (primera vez) Mas-
jenet, 

t''?(J7e de Sigjredo por el Rhin, Wag-
tier. 

3-' 
4-' 

kas. 

Ave María (primera vez), vSchubcrt. 
Eí aprendiz de brujo, ¡Scherzo, Du-

Segitnda parte. 
3.» sinfonía Heroica, Beethoven. 
I Allegro con brío, 
a Marcha fúnebre.—Adagio assai. 
3 Scherzo..—Allí>!rro vivace. 
4 Fiaak.—Allegro laoltot 

. Noticias de Tokio haceni saber que el Mi
nisterio Katsura atraviesa una situación di-
.íícil. 

Los ministros están por completo divor
ciados de la opinión. 

En tres días se ha reunidO' el Consejo cin
co' .veces' 

Se cree que no tardará mucho en ser im
plantada una crisis total. 

—La cuestión de la Mongolia ha tenido un 
reflejo en las fábricas rusas de aquella re
gión. , . 

Casi todos los operarios chinos de las 
mismas, que suman unos 5.000, se han 
declarado en huelga como señal de protes
ta contra la actitud de Rusia. 

—El virre5' IPardinge, víctima del atenta
do, no mejora en su estado. 

Iva última complicación observada ha sido 
la presentación de una neuritis en el brazo 
dereclio. 

Esta nueva fase, consecutiva á las lesio
nes sufridas, produce al herido' grandísimos 
dolores. 

Tin Delhi, punto donide la agresión se ve
rificó, ha sido abierta una suscripción para 
comprar la casa desde donde arrojaron la 
bomba al virrey. 

Los compradores transformarán el edifi'̂  
ció en uiíi pasaje entre Tchadni-Tchaok (ca
lle de la Plata) y los Jardines de la Reina. 

H.IW»W4,^*mMaij^-^-^.«-,^t^Jpi].JJl.BW»5MWge 

D!i ñ [[ m \ 
Contra los m a t a d e r o s de las afueras. 

Por la Alcaldía-Presidencia se ha dictado 
el siguiente decreto: 

«Para garantizar en lo posible la expen-
dición y consumo en buenas condiciones de 
salubridad de las carnes frescas y saladas 
que, por acuierdo del excelentísimo Ayunta
miento y disposiciones superiores, deben ser 
reccmcxíidas en las Inspecciones sanitarias, y 
considerando que la introdncción fraudulenta 
de estas especies es ocasionada á que, faltan 
do aquel reconocimiento técnico, se pongan 
á la venta en condiciones perjudiciales á la 
salud pública, la Alcaldía-Presidencia vierie 
en dictar las siguientes disposiciones: 

I.* Todas las carnes,_ lo mismo frescas 
que saladas, de rescs sacrificadas fuera de los 
mataderos de la Villa, seguirán siendo objeto 
de reconocimiento veterinario en las Inspec
ciones sanitarias, á su entrada en la pobla
ción, á fin de que, por este medio, se deter
mine el estado en que se presenten .para el 
consumo. '' . 

2,* En la_ papeleta de adeudo, que se ex
pedirá á los interesados, se certificará por el 
revisor del servicio, si las carnes se encuen
tran en buen estado para el consumo por el 
público. . 

3.=" La referida papeleta de adeudo será 
conservada por los industriales, condición 
precisa é inctepeíadiepte para jrtstifiear halDcr 
sufrido las carnes recoñocim.jento veterina
rio, pues no será suficiente á tal efecto el pío 
mo-precinto, si se carece del anterior requi 
sito, 

4,» TvOS,agentes de mi autoridad podrán 
exaininar las carnes frescas y saladas que se 
destinen á la venta para el c'onsumo, y como 
medio de comprobación exigirán á los indus
triales la pa-peleta de adeudo, en ia cual de
berá constar el certificado de haber sido re 
conocidas, sin cuyo requisito s,e decomisará, 
y además se impondrá á los infractores la 
multa correspondiente, 

5.^ vSin pei-juicio de lo dispuesto anterior
mente, se ordenará la clausura del estableci
miento en que se expenda y se pasará, según 
los casos, el parte correspondiente á la auto
ridad judicial para exigir la responsabilidad 
á tenor de lo dis-puesto en los artículos 351 y 
caso 9.° del 596 del Código penal.» 

Las casas no saneadas . 

Una Comisión de la Cámara Oficial de Pro
pietarios, acompañada del duque de Tovar, 
visitó al Sr.Ruiz Jiménez, para pedir les con
done las mitltas impuestas á los dueños de 
casas 110 saneadas. 

El alcalde les dijo que tenía que cnm.pHr 
el bando dado en 1898 por el c^nde de Koma-
noues, cuando ocupaba la Alcaldía, que cuan
do las caísas ijo sean ase(jui>Ie8 üi? saneajnie?!-

NOHTS! A M E R I C A 

DE TELEf OMISTA 
PASA 

Á SEÜ MILLOMARIA 

EL GOBIERIO M M t l 

IDEl BXXsB^O 
FOH T E L S G R A F O 

Oasei-ía dss tpuído pme un íraeandia, 
Hsrisis grava , por* sal^ae< s lgunos 

ensepesa 
B I L B A O 21. 23,10. 

Comunican de Marquina qu,e esta madru
gada se declaró, un violento incendio en el 
caserío de Illariieta. 

El fuerte viento que reinaba, hizo que el si
niestro ,se propagase rápidamente, siendo im
posible localizarle, por muchos esfuerz-osque 
hizo el VecisidaWo. - ,_-

Todo quedó reducido á'teaizas en poco más 
de Uái cuarto de hora. *•..,..,,., 

El inquilino Manuel Murga; encargado del 
ca,serfo, ha. quedado en -la miseria. ' 

>3ólo ttivo tiempo de Salvar á sus seis hi
jos que se hallaban durmiendo al comenzar 
el fuego. 

El̂  acababa de levantarse, por cuya circuns-
taiicia se salvaron de una muerte segura. 

Manuel resultó con varias quema'duras de 
imoprtancia, pues tuvo que pasar.por entre 
las llamas, dos ó tres veces, al intentar poner 
en salvo algunos enseres. 

Las pérdidas ascienden á muchos miles dé 
pesetas. 

efe2ri.^í:i.«. 
P e a l a s é t^denesa 

Trasladando Real orden del Ministerio de 
la Guerra, que" concede, la medalla de Me-
lilla al capitán de corbeta D. Luis Cerveray 
teniente de navio D. Miguel Fontela y 
tercer ^ maquinista Ruperto Escudero. 

—Disponiendo pasen á la excedencia for
zosa eP primer médico D, Francisco Huer
tas y el comisario D. Manuel Gutiérrez. 

—Destinando al acorazado España al se
gundo médico D. Mariano Pérez. 

—Concediendo subvención de 5,000 pese
tas á la revista 'Vida Marítima, en la mis
ma forma que el año 1912. 

—ídem aumento" de sueldo, por años de 
servicios, á los maestros de víveres. 

—Concediendo gratificación de efectividad 
al contador de navio D. Francisco Baeza, y 
al de fragata D. Ladislao Gallego Balado. 

En Cartagena han fallecido el segundo 
condestable D. Ginés Merinán Cáno\'as, y 
el primer maquinista, embarcado en el tor
pedero mirn. 44, D. José Fuentes Cárceles. 

Sj jypRj^ iVK) 
Bíspasro con alevosía. 

El vecino de Tobarra, JUgucl García Cer-
dán, estaba enemistado con un mozo de la
branza de la finca donde aquél prestaba sus 
servicios. 

Un día que se levantó Cerdán de mal ta
lante, decidió confiar á las armas la satisfac
ción trágica de sus odios, é, hizo un disparo 
contra su enemigo, hiriéndole en el rostro. 

La Audiencia de Albacete lecondenó como 
autor de un delito d,e disparo de arma de 
fuego contra persona determinada, y con
curriendo la agravante de alevosía, á la pe
na de dos años, once meses y once días de 
prisión correccional, mas diez días de arres
to menor, por la falta incidental de lesio
nes. 

Recurrida en casación la sentencia, el le
trado Sr. Perea Gómez sostuvo en brillante 
informe que 110 debió apreciarse la alevosía 
en el delito de di.sparo, porque dicha cir
cunstancia cualifica el hecho, convirtiéndole 
en tentativa de asesinato, y que en el caso 
de autos tan sólo debe estimarse la respon 
sabilidad del procesado en la falta de le
siones. 

El fiscal se opuso al recurso. 

A_UDIEj;¿CJA 
L a falsedad de un poder . 

En Abril de 1902, D. Juan de la Torre, 
oficial de Caba.llería, hizo efectiva, como 
apoderado del teniente de la reserva de In
fantería D. Remigio del Cerro, la cantidad, 
de 1.944 pesetas, que en concepto de habe
res devengados tenía pendientes de cobro 
en la z-óna de Reclutamiento. 

Transcurrido algún tiempo, el interesado 
presentóse á reclamar la indicada suma, des
cubriéndose entonces que no había otorga
do podei alguno para tal objeto. 

Instruido el oportuno proceso, fueron en
cartados en él el Sr. La Torre, D. Salva
dor España, D. Juan Perlé x D. Victoria-

POR TELáGRAFO 

Lo que ¡BS espersa 

P A R Í S 21. 12. 

Esta tarde quedará definitivamente consti
tuido el nuevo Gabinete. -;; 

Su oom.posición s,eriá, según se dice, la si
guiente: 

Presidencia é Interior, Bríand; Negocios 
Extranjeros, Jonnart; Trabajo, B.esnard; Co
mercio, David; Agricultura, Morel; Colonias, 
Gnisthau; Marina, Baudin; Guerra, Etienne; 
Instrucción, Steeg; Gracia y Justicia,-Bar-
thou; Hacienda, Klotz, y Obras públicas, 
Dupuy. 

Los tres subsecretarios de Estado actuales, 
Chaumet, Morel (D. Pablo) y Berard, conti
nuarán seguramente en sus puestos. 

Sábese que han sido aceptadas ya las carte. 
ras de Interior, Guerra y Marina y que, en el 
nuevo Gobierno, figurarán siete miembros del 
anterior, (^ntrando, por consigu.i,ente, cinco 
nue%'os. . ' 

^Dícese también que M. Ribot, á quien le ha 
.sido ofrecida, ha aceptado la cartera de Ne
gocios Extranjeros. 

La l i s ta o f ló ia l . 
PARÍS 21. 

El Gobierno ha quedado constituido deñ-
nitivamente, en la fonna siguiente: 

Presidencia é Interior, M. Briand. 
Negocios Extranjeros, Jonnatt 
Hacienda, Klotz. 
Guerra, Etienne. 
Marina, Baudin. 
Obras públicas, Dupuy. 
Justicia, Barthou. 
Comercio, Guisthau. 
Agricultura, David. 

". Tnstruicción, Steeg. . ^ 
Colonias, INIorel (D. Juan). 
Trabajo, Bernard. 
Ha sido restablecida la Subsecretaría de 

Hacienda, des;empeñándola M. Bourely. 
P A R Í S 21. 18,30. 

Una nota de la Agencia Ha vas, dice: 
«Briand ha reunido, á las cinco de la tarde, 

en el Ministerio de Justicia, al nuevo Go
bierno, 5r̂  se procedió en dicha reunión á cam
bios de impresiones sobre el programa, que 
el nuevo Gobierno ha de someterla las Cor
tes. 

A las seis y cuarenta y cinco fué Briand 
ál Elíseo á presentar sus colaboradores á Fa-
Uiérgs. 

Los decretos nombrando el nuevo Gobier
no,_^firmados por el jefe del Estado, saldrán 
mañana en la Gaceta.» 

Si@t®ma. « leo topa la 
P A R Í S 21. 19,45. 

Se cree que uno de los puntos principales 
del programa del nnevo Gobierno será la pre
sentación del proyecto de representación pro
porcional. 

0 , 1 0 3 3 . 0 1 . 0 , 
POR TELÉGRAFO 

V A L E N C I A 21. 19,10. 

En el correo de esta mañana llegaron Xas 
Comisiones que fueron á Madrid á gestionar 
el asunto del ferrocarril directo. 

El alcalde, Sr. Ibáñez, ha manifestado que 
sus impresiones son francamente optimistas. 

A pesar de estas declaraciones, el pueblo 
está disgustadísimo, porque cree fracasados 
sus justos anhelos. 

También regresó de Madrid esta mañana 
el capitán general, Sr. Echagüe, posesionán
dose del mando acto seguido. 

El d i p e e t o . 

V A L E N C I A 21- 19,15. 

Se ha celebrado en. el Ayuntamiento la 
anunciada Asamblea. En ella, los comisio
nados han dado cuenta de sus gestiones 
acerca de lo, del ferrocarril directo. 

Se ha otorgado un voto de gracias á don 
Amalio Gimeno por su labor de protección. 

Acordóse facultar al alcalde y al presi
dente de la Diputación para que nombren 
la Junta de defensa del ferrocarril. 

Historia de María Jlnderson. 
POR TBLdQRAVO 

NUEVA YORK ai. 

Como caso de gran suerte, merece ser 
citado el que acaba de tener como protago
nista á la señorita María Andérson, eme eu 
Nueva Brunswick desempeñaba hasta hace 
muy poco tiempo una modesta j)laza de 
telefonista. ^ 

Un hermano de lord Ashburham, tenien-, 
te del Ejército inglés, después de tener un 
disgusto con aquél, decidió separarse del 
Ejército y de Inglaterra, y, al efecto, se re
tiró y vino á los Estados Unidos, donde 
conoció casualmente á la señorita Andér
son, cierto día en que se vio precisado á 
acudir, á las oficinas de Teléfonos. 

La sencillez y el trato agradable de la 
muchacha cautivaron al inglés, que menu-
deó.sus visitas á aquella oficina, y al cabo 
de algún tiempo le ofreció su mano. 

Contrajeron matrimonio los jóvenes y vi
vieron, modestamente, continuando ella con 
su destino de Teléfonos, y dedicado, él á 
hacer traducciones, con las que ayudaba á 
la pequeña reijta que gozaba. 

De ese modo siguieron su vida durante 
algún tiempo, y un día recibieron la noti
cia de haber fallecido el opulento hermano 
del ex oficial inglés. 

Con este acontecimiento-, y merced á ser 
éste el único heredero de lord Ashburham, 
correspondióle el título de par del Reino, y 
toda la fortuna del difunto, valuada en 14 
millones de libras. 

La noticia de su nueva situación recibió
la el modesto expa;triado por coiid¡ucto de 
tsn gran amigo suyo, que era una de las 
Contadas personas con quienes había conti
nuado la correspondencia desde su salida 
de la Gran Bretaña. 

Desde esta fecha, no había el actual par 
salido de los Estados Unidos. 

Ha, permanecido ausente- de su país cer
ca de trece años. 

El afortunado matrimonio (íámina ya en 
un vapor americano, con rumbo á Londres. 

I>vi|»apiante p o b o . 

NUEVA YORK 21. 

La actriz Gaby De.slys, que en unión de 
su compañía llegó ayer á esta capital, desde 
Albany, donde trabajó hasta la fecha, ha 
sido víctima de un robo considerable. 

Las joyas de la artista, así como sus tra
jes más valiosos, valuado; todo ello en una 
verdadera fortuna, fueron, al comenziir el 
viaje, encerradas en un vagón especiar, que 
se precintó. Las joyas iban dentro de cua
tro, grandes cajas, y forman una de las más 
raras y valiosas colecciones de todo el mun
do. Los trajes están formados por cantidad 
tal, y tan variada, de encajes riquísimos, 
pieles costosas, plumas y telas de las más 
extraordinarias, que han dado á la actriz 
tanta fama como su propio trabajo artístico. 

Durante'el trayecto, los ladrones, que co
nocían, indudablemente, el contenido del 
vagón, forzaron,'yendo el tren en marcha, 
las puertas de aquél, rompieron los precin
tos y se apoderaron de todas las alhajas. 

E n - esta capital se conoció lo; ocurrido, 
ante la sorpresa de todos y el disgusto de 
Gaby, que sufrió un síncope al darse cuen
ta de la desaparición de sus joyas. 

Estas valúanse en cerca de dos millones 
de francos. 

La actriz perjudicada ha visitado ya el 
estudio de su abogado, para que, á la ma
yor brevedad, se entable una demanda "con
tra la Compañía ferroviaria, en solicitud 
de indemnización. 

_ Independientemente de ésta, se ha ofre
cido una fuerte prima á quien descubra el 
paradero de las alhajas. 

TpaSiajes «le Iss aatéücos. 
NUEVA YORK 21. 

La Prensa católica y valio,sos elementos del 
catolicismo, trabajan sin descanso, con el fin 
de conseguir algunas carteras en el nuevo Go
bierno. • 

Hacen notar en sus manifiestos, que desde 
hace SiStenta años n.o ha habido ningún mi
nistro católico en los Gobiernos que se han 
sucedido, cosa rara, dada la importancia y 
crecimiento que en América ha tenido el ca^ 
tolicismo. 

PARÍS 22. 22. 

En Guadalajara (Méjico) el volcán Colina 
tuvo ayer una violenta erupción; miles de 
personas, que tenían sus vivienda* en sus cer
canías, huyeron, por temor á la muerte, á los 
pueblos más retirados. 

Centenares de personas llega.íoii á Guadala
jara á bordo de los trenes de mercancías, que 
tuvieron que para.rse varias veces en el tra
yecto, por hallarse la vía obstruida por las ce
nizas. 

to nos quita el apetito; «na emoción vio
lenta, suspende la elaboración digestiva, y , 
en cambio, ved la sensación de pilacer que 
sigue á una comida estando alegre el áni
mo y la cabeza llena de proyectos lopti-
mistas. 

Hay personas que han adquirido la viciosa'' 
costumbre de tomar diversos aperitivos', per-f: 
jUídiciales, unas veces por su composición, ^ 
siempre poi'que acostumbran al estómago al 
estímulos que no son los fisiológicos. 

Durante el verano, es corriente el uso t1é( 
sustancias de baja temperatura, que nos ofre.̂  
cen dos peligros: procedencia del hielo cotí 
que se preparan las dichas sustancias, y la a(:-<' 
ción de la temperatura, porque como el tra-; 
bajo digestivo requiere un calor apropiad^ 
por acción refleja, queda aquél en suspenso 
cuando ingerimios helados ó líquidos, muyi 
fríos, i 

Del alcohol y el tabaco apenas debemos lia ,̂ 
cer mención, porque son de todos conocidas 
las dispepsias de los que usan, y sobre todd^ 
abusan, de estos tóxicos. Sólo haremos míe-', 
reneia á la opinión muy divulgada de que el 
vino es indispensable en la comida. Nada me-*' 
nos cierto. El alcohol podrá no ser perjudi-í 
cial tomado moderadamente y mezclado á lo.<j 
.alimentos; pero 110 tomándole, se puede rea-<, 
lizar una perfcctísima digestión, Y lo mismo 
del tabaco: un cigarro después de los postres 
no perjudica; muchos cigarros al día eS'tro^ 
pean el estómago é intoxican. No íumandc, 
ninguno, segii.ramente lo pasaríamos mejoí-. 

La digestión se cumple mejor cuando des-< 
pues de las comidas guardamos uno;s momeiii 
to,? de repoo cpie 110 llegan á terminar en ej, 
sueño. Pasados estos momentos, un paSiCó po^ 
sitio llano-, sin fatigarse, es lo más conven 
niente, 
' Estos tan manoseados y sabidos conocii 
mientos cpie acabamos de esbozar, si lo recor.j 
dásemos con frecuencia ahorrarían, bastaiitca 
dolencias gástricas. Son causas ínfimas, qua 
pueden producir grandes efectos;. 

Se cuenta del Zar Alejandro, que á TOCBIIS! 
do encomiaba á su cocinero Eiquette, dicien
do: «Me ha en.señadp algo que yo ignoraba; 
Me ha enseñado á comer». Y cnamlo olvidad 
mos como debemos comer, la enfermedad nü 
tardad en instalarse. 

MANUEL PELAYO MARTÍN DEL H I E R R O 

- ^ x> - ^ ¿r O Zi 
POR TELÉGRAFO 

Las J^yen iudes eoRS«rvailot>as. 
; B A D A J O Z 2T. 17,30. 

Hoy marchará á Madrid una Comisión de 
esta Juventud conservadora. 

El objeto de fsu viaje es el de asistir á 
la Asamblea que en Míyi-rid celebrarán las 
Juventudes del partido. 

C l e e t p e e u t a d s s . 
Según dicen de La Parra, ha ocurrido allí 

«na sensible desgracia. 
Un cable eléctrico se desprendió sobre dos 

individuos llamados Diego Mores y Anto
nio Cáceres, que iban montados en caballe
rías de ,su propiedad. 

Ambos murieron electrocutados. 
L a s i t f e n á p q u i o a s poptuggucsesa 

Corren rumores de que muchos monárqui
cos portugueses están preparando otra vez 
la contrarrevolución, asegurándose que cuen
tan con muchas pobabilidadcs de éxito si 
saben dar el golpe • de Estado. 

vSe habla con ta l motivo úe^ una entrevis
ta celebrada en Biarritz entre Paiva Cou-
ceiro y Joao Franco. 

Lo cierto es que eh I?ada|oz Sfe nota la 
presencia de muchos y caracterizados mo
nárquicos portugueses-

sejos 
igieiie 

eciico 
i 

Las enfermedades del eistómago adquieren 
mayor incremento de día en día. Muchas 
de ellas, inconscientemente, nos las propor
cionamos nosotros mismos. vSon muchos los 
que padecen por comer mucho; aunque me
nos, los- hay que sufren ;por eoiiiér •poco]• 
muchos más los que enferman por no saber 
comer. ¿ Es posible que haya muchos en
fermos por no saber comer ? ¿ Qué ciencia, 
ó qué arte precisa para comer con perfec-, 
ción.? Para poder esperar una buena diges
tión se requiere tener el espíritu en calma, 
masticar despacio, triturar bien los alimen
tos para cpie el estómago, no se fatigue in
útilmente, no ingerir los alimentos "coai la 
ayuda de sorbos de agua, no cnto-rpecer ó 
impedir el período digestivo tomando hela-1 
dos, no verificar trabajos rudo,s inmediata
mente después de la comida, ni, por el con
trario, dormir en plena digestión ; esmerar
se en la limpieza de la boca, no acostum
brar al estómago á que funcione con exci-1 ,, 
tantes; condimentos, alcohol, mostaza.,, 1 i'acu 

POR CORRHO 

ALHUCEMAS 16. 

Al amanecer de ayer salieron del poblado 
de Trugut los Eeniurriaguel, partidarios 
del caíd Aldan, llevando á éste como su 
primer jefe, y dirigiéndose á Beni Zuzin, 
donde empezaron la lucha contra la fuerza, 
que les esperaba, á las inniediatas órdenetJ 
del Cheij Aiuar Uíequer. Quemaron variaai 
casas _ pertenecientes al poblada de Ait| 
Aaqui, se apoderaron de cuanto hallaron a 
mano. Tuvieron cuatro muertos y algunos, 
heridos los de Beni Tuzin, y los Beniúrria-< 
guel un muerto y dos heridos. 

Dícenrae q;Uie viendo los de Beni Tuziil 
que llevaban la peor parte en lá lucha, en
viaron un emisario para .'que pidiera .á l e í 
contrarios la paz, ofreciendo dar dinero, dan
do por resultado la retirada de los vence
dores á Trugur para acordar en junta, si de-« 
ben ó 110 seguir luchando. 

Hoy han manifestado los inorop llegado,'! 
á la plaza que la fracción de Ait Aaqui (Be-< 
ni Tuzin) han entregado á log Beniurria-' 
guel cuatrocientos duros-, quedando la.s pai 
cés-hechas. 

.Tátnbién han 'tsdijiád "los Beniurriague 
mil duros que les ha entregado el kaid Ama 
por la ayuda que le han prestado. Ambai}' 
cantidades, en unión de todo lo que encona 
traron en el saqueo, se lo han repartido loí 
de Beniurriaguel. • 

Dicen también que los partidarios del ka i í 
Al-lan han manifestado al Cheij Amar Ufa 
quer que para hacer la paz con. dicho kaid 
han ele devolverle algunos fusiles, que tan' 
to á él come á los de'su familia, les habíais 
quitado; espérase contestación- del Cheij. 

Por causa del temporal reinante ha lle.gado 
con retrasó el vapor correo Sagunto, en el 
que han embarcado bastantes moros para Te< 
tuán con objeto de visitar la mezquita de). 
santón Muley Abselam, 

Debido á la gran miiseria que reina en c) 
campo moro como consecuencia dé la esca< 
sez de la última cosecha, son muchos los ri-í 
feños que abandonan sus aduarcií, d.irigién» 
dose á otras comarcas en busca de trabajo. 

Por la misma causa son muchos los q'ia 
frecite:ntan esta plaza, dedicándoec á implen 
i'ar la caridad pública para poder atend-^r á 
sus necesidades y las de sus familias. 

E L MITIN DE A Y E R 

LOS MÉDICOS TITULARES 
Ayer tarde se celebró en el teatro Bar-

bieri el mitin médicoescolar que, anuuciadtí 
para el día anterior, hubo de ai)]a/,arse ¡ja
ra dar lugar á la conferencia á que por e! 
presidente del Consejo fué invitada la Co
misión organizadora. 

Al dar comienzo el acto, el presidente da 
la citada Comisión hizo saber el resuUado 
de la conferencia celebrada con el conde de 
Romanones y el de las demás gestiones noa 
ella realizadas. 

El conde de Romanones dijo á los comi
sionados que, en «u entender, lo qué podía 
hacerse erai designar una Comisión cxtra-
parlameiltaria que estudiase con todo, dete
nimiento el asunto y presentase un proyec
to, , p-r(3yecto que el Gobierno haría suyo >8 
traduciría en una; ley. ; -̂  

Todos los oradores que hicieron uso de la 
palabra en el mitin convinieron en consi
derar la fórmula propuesta por el condi'. de 
Romanones como una nueva dilación dada 
al asunto. 

En su vi.sta, se declararon partidarios de 
la huelga escolar, creyendo que sólo asi .po
drán conseguir ¡o ciue se proponen, qué'no 
es otra cosa sino aspiración tan justísima-
como la do que el Estado satisfaga religio
samente sus haberefi á los médicos titulares.. 

En la, reunión fue.roii; aprcAiadas l a s s i -
giiientes conclusiones: 
. 1." -Recabar del Gobierno el urgente pa< 
go de los titulares por el listado." 

Hacer un viaje de propaganda ála.^! 
Itades de Medicina, solicitando su CI-IK 

Por olvidar que al estómago deben llegar | S"'̂ ''!" ,̂̂ ^ '̂'̂  '̂ , huelga escolar, si no, .se accc-
o aH.^o,it^= ;;„« „„ „..;„oi*;,í.,-.i„ „i„u„1„ de a ]a,s pretensiones d« la Comisión, 

Suplicamos á los señores suscriptotes de provin. 
(las y extranjero que al tiacer las renovaciones ó 
reclamaciones tengaii la bondad de,acompañar unt 
ie las fajas con qu« Hciben EVPEB'ATE, ' 

los alimentos con un principio" de elabora
ción, vemos muchos dispépsicos. Son éstos 
los que, por sus ocupaciones, ó por vicio, 
que paulatinamente se ha instalado, comen 
atropelladamente, á lo pavo, ingieren ali
mentos cuj'a trituración es iniperíccta, que 
no se han empapado en saliva, jugo que 
tiene una importancia considerable. Son 
también • los que poseen una muy imper-
íecta dentatura. \ Cuántas veces el dentista 
ha curado á muchos enfermos del estóma
go! Y podemos decir otro tanto de los que 
no tienen la debida limpieza en la boca, y 
con los alimentos degluten restos, detritus, 
que han enipezado á descomponerse, acle-
más de millares de gérmenes. 

Por no comprender que las delicadas ope
raciones, mecánicas y químicas,^ que se ve
rifican en el estómago requieren; serenidad 
del ánimo, llegan á enfermar esos á quienes 
vemos leer libros, revistas ó periódicos 
mientras comen, ó se sientan á la meSa con 
el espíritu polarizado hacia determinado 
asunto, ó embargados por nna emoción, ó 
siendo victimas de la ira. Rn tales circuns
tancias, vale más prescindir de esa comida, 
porque es evidente la influencia dtl siste-
pja nervioso ,spbre el estómago; un disgus-

3.» Formación de la Comisión cxtripar^ 
lamentaría, que entregué' al (Gobierno el 
proyecto de reforma que se solicita. 

4.» Solicitar la mejora de la clase nic-ii-
ca forense; y 

5.» Interesar la reciprocidad de tituío?-
con el extranjero. 

UH CSHCIERTa 

EN EL SALÓN ALIER 
Pot indisposición del violinista Sr. Can», 

no pudo ayer ejecutar el talártelo EFíjafiol 
el program* anunciado. 

En cambio, tuvimos el gusto de oir 6 \Í[ 
rondalla uiaudolinista que dirige el seño(- -
Lago, al pianista Sr. .Poita! y á un euiincí» 
te guilailista, cuyo nombre sentimas tu. , 
recordar cu estos momentos. 

El concierto del Cuarteto E.spañol tendrá 
lugar el próximo día 31. 

A la fiesta, aue resultó muy auieiti», ém^ 
tío un iJfíiblioo numeroso y ¿isting^i^W 
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POl-ITICA 
J EL FAMOSe PRO&RAMA 

'•" E l jefe del Gobierno dijo hoy que rogaba 
& loB periodi,stas que desmiu t i e raa c u a n t o la 
Prensa dice estos d ías acerca del p rog rama 
ipolítico. 

Repit ió el conde de Roiuanoue» que el 
p r o g r a m a es tá s in te rminar , y q u e a d e m á s 
madie conoce lo que va lieclio de él . 

Añadió el conde que le e x t r a ñ a que pa ia 
combat i r le se acuda á re la ta r conversacio
nes que se dice h a sostenido par t icu la rmen
te , y manifestó que él sólo hali la a l pa ís an
t e el Par lamento . 

EL C8<iiBE, TRABAIA 
E l pres idente del Con&ejo pasó l a t a rde 

de ayer t rabajando en s u despacliü oñcial , 
donde á ú l t i m a hora le vis i tó el p i«s idente 
del Consejo de instado Sr . GuUón. 

LA APERTURA BE CORTES 
Parece c-Osa def ini t ivamente acordada, el 

que las Cortes reanirden s u s ta reas legisla
t ivas , apenas pasen las fiestas de Semana 
vSanta. 

LAS ELSCdlGNE» PReVlNClALES 

E l conde de Romanoues h a manifestado 
qvte es inexacto que -el Gobierno t r a t e d é 
aplaiíar las elecciones provinciales , aunque 
as í se le ha rogado por a lgu ien , 3- que és tas , 
par t an to , serán en . e l mes de Marao. 

EN PALACIO 

E l jefe del Gobierno es tuvo ayer en Palea
d o , donde cumpl imentó á vSvS. MM. Doña 
María Cris t ina y Doña Mar ía Victor ia . 

BSNSEiO DE MINISTROS 
E s t a tarde se celebrará Consejo de min is 

t ros en casa del conde de Romanones , pre
parator io del que m a ñ a n a se ha de celebrar 
bajo la presidencia de l Rey . 

EL PALAeiO PRESIDENCIAL 

Por disposición del Gobierno, Se ha dado 
g ran actividad a! expedien te incoado, pa ra 
proceder á realizar las obras que es necesa
r io hacer en el edificio de la Presidencia del 
Consejo—calle de Alcalá—que se quiere es-
t é u terminada» en el t é rmino de u n añoi. 

OPINIONES DEL CONDE 
Se dice que en el banquete ayer, celebrado' 

por la Comisión de presupues tos , en honor 
del Sr. Snárez Inclán, el conde d e Romano-
Bes, hab lando con el conde de San L u i s , le 
manife.stó que ten ía el propósi to decidido' 
de no sólo in te r rumpi r , s ino acentuar , la in
teligencia que debe exis t i r ent re conserva
dores y l iberales, como elementos soatenc-
'lore,s de la IMoiiarquía. 

PR3PASANDA HEPUBLISANA 
Para fines del mes actual , ó sea den t ro de 

tinos días , se celebrarán en Gijón y ,en Ovie
do, mít ines de propaganda republ icana , á 
los que asis t i rán los vSres. Ig les ias , Sor iano 
y Alvarez (D. Melquíades) , los .cuales ha
blarán de.spués en otro mi t in que t end rá 
l uga r en I^eón, al que as is t i rá el Sr . Azcá-
ratg. 

EL DiRECTORíO DE UNION REPUBLICANA 
Reunido anoche el Directorio de Unión Re

publicana, ha acordado: 
Aprobar la propaganda hecha por el señor 

Sol y Or t ega ; declarar que el par t ido repu
blicano 110 tie.n,e motiva a lguno para cejar en 
¡a actitud de in t rans igencia que con respecto 
al régimen debe es tar colocado; con.signar 
que, u.ado,cl enrarecimiento del ambien te po
lítico, no h a y otra resolución que el cambio 
de r é g i m e n ; pedir la ape r tu ra inmedia ta de 
las Cortes y el indul to de los, reos políticos ; 
contiriunr la <:ampaña de mí t i ne s cnipr.eudida, 
y preparar para el mes de Abri l la segunda 
AsanrBlca nacional. 

Ei MITIN RADICAL 

Hl ii:ií!u radica-I que la minor ía lerrouxis-
t£i ha acordado celebrar en Madrid , se cele
brará el domingo pró.^iuto cu el tea t ro de 
la Gran Vía. 

BAHOÜETE 
Ayer m a ñ a n a se celebró t u el Ideal Room 

i-1 banquete con que la Comisión de presu
puestos del Congreso obsequia al Sr. Suárez 
Inclán. Al bauquete asistió el conde jde Ro-
mímones. 

PiDiENDQ EL tNOULTQ 
Una Con-isión de evangélicos, acompañada 

jel di.putado .Sr. Zulucta , lia visi tado al conde 
de Romanojies para jjcdirle el indu l to del 
fi'.arine!-o que en E l Ferrol cometió la fa l ta 
lie desobediencia en aetos 'del servicio, y fué 
por ello condenado. 

El conde manifestó al ]¡astov pro tes tan te 
que le hi'¿o la petición, que el indul to estaba 
j ' a a-coi'd.ado. 

También dijo el jefe del Gobierno íjue se 
propone dictar u n a disposición fijando qité 
actos religiosos son obligatorios para los^ sol
dados y cuáles han de ser voluntar ios , á fin 
tle evitar que.,se repi tan hechos como el ocu-

y gastoSi correspondientes al mes de Dieiem-
bre . 

I m p o r t a r o n los pr imeros 48.019,39 pese tas , 
y los gas tos 58.022,64. 

Se acordó e l pago á los Asilos de las es-
ta,ncia,s causadas por los 688 acogidos que ' 
la Asociación ten ía el 31 de Diciembre , y 
que impor t aban 16.546,10 pese tas . 

Bl pres idente dio cuea t a dc haberse co
brado el legado de 20.000 pesetas , hecho por 
D . Mar iano W p e z Ángu lo , y de haber coa-
cedido el Casino de Madr id u n a subvención 
a¡naial. 

Se aprobaron l a s propues tas de socorros 
d e la Jiuiita del d i s t r i to del Hospic io y Co
mis ión cen t ra l , impor t an t e s 384 pese tas , y 
se acordó conceder dos plazas de asilados._ _ 

E a s i tuación financiera de la Asociación 
e s excelente . T iene 40.000 pese tas eu' cuen ta 
corr iente del Banco de E s p a ñ a , 15.799,03 en 
caja y 94.237,70 en va lores . 

Se aprobó la Memoria del año anter ior 
y u n a alocución que v a á repa r t i r s e al ve-
ci.n<lar)o piara la rectificación del padr^íin de 
car idad, á fin de :que si el público, como es
pera , l a - s i g u e concediendo su confianza y 
los re<;ursos necesarios , l levar "a cabo e n su 
to ta l idad los medios que la Asociación t iene 
es tudiados , y que pueden conducir á la ex
tinción to ta l de la luendicidad. 

EPILEPSIA ó " ™ ™ 
SÉ OURA RADICALMENTE, COM LAS 

Pastillas Antiepiiéptícas de OCHOA 
a-úu en los casos en <iua fracasa la medica- I 

I oián polibroiniirad», VENT» EN TOOAS LA8 FURMAOIAS | 

E S C E I ^ A S J S A D i l i L E í a A S 

Eü EL «TUPI" 
El tupiítamba, ó ttipi, que dicen los cas

t izos para abreviar , es u n a iudus t i i a de las 
m á s lucra.tivasi. 

A.sií se expl ica que no h a y a calle de la cor
t e donde no hal la e.stablecido u n café más ó 
menos económico, uno q u e supo ver '.i ne
gocio. 

Bueno, y como el n ú m e r o 100 de la calle 
de Atocha no t iene que envidiar le á n i n g ú n 
o t ro n ú m e r o de n i n g u n a otra v ía , en él h a y 
t amb ién su correspondiente tupi, donde á 
m á s de .aromático m o k a en t azas .le á quince, 
se e x p e n d e n toda clase de licores que escan
cian sonr ientes u n a s jóvenes camai«i 'as, de 
blancos delanta les alm.idon;ido&. 

No sabemos si por afición al café con gotas 
ó por devocióii á u n a de las camare ras , l lama
da Anton ia López y Sáncírez (no es ex t ran
j e r a ) , acostumbraba, á i r d ia r iamente al re
ferido tupi Francisco vSola, de t re in ta y t res 
años de edad, hombre despreocu.pado y que 
lo mira todo en la vida desde el lado mejor . 

Allí en u n d iván , pit i l lo t r a s pi t i l lo, con-
ver.saba cou Antonia y sob ía 'neg l igen temente 
te el brebaje, que la moza le servía, pensan
do, sin. duda , en lo .primo que son. las s 'entes 
de la ítí^olí/e, - que se gas t an ana peseta por 
tomar café en. la patisdtre del Idsa l Room. 

E l hombre que no es agarrado, solía pre
m i a r la sol ici tud que e n servi r le puso s iem
p re la camarera , amontonando sobre e l ve
lador has ta cua t ro perros chicos que l a aVis-
riada muchacha recogía con pres teza . 

Y así pasaban los días , Fransisco en t raba 
en el. «tnjñ», Antonia lo tañaba y en cuan-
to él tomaba, acomodo en su t u r n o , ella toda 
p in tu re ra , andando'. á salt i tos se p lan taba de
l a n t e sonr iendo. , . ., 

—Buenas , n o c h e s . ~ ¿ Qué va á se r? 
—Casi n á h i j a ; un tupi en buen estado, y 

u n ra t i to de páliqím por lo fino, si us ted no 
Se opone . . , : " ' 

¡Y c la ro ! Ella, auuqu'e no s iempre á gus
to , casi nunca se oponía. ¡ Oh, influencia 
avasal ladora de !as dos perras g o r d a s ! 

Pe ro 5-a Silben ustedes que en es te picaro 
m u n d o , todo es injidable. Y un día Francis
co observó ex t r aña mudanza en la conducta 
de la chica. . 

L legaba m u y seria, le daba l as buenas no
ches , le .servía el café... y se marchaba s in 
al:)rir el pico. • , 

Cosa que no hacía h a s t a que iba á ca-
brar , con bas t an t e despego y g u a r d a n d o la 
propina, con cierto desdén. 

Francisco se a larmó, ¿ H a b r á heredado ?— 
llegó á pensa r .—¿Me tachará de t acaño? 

, E l hombre se hacía u n taco, mas cuando 
el ros t ro volvió hal ló la respuesta viendo. . . 
sen tado en o t ro d iván p róx imo a l suyo á 
uto^ joven la m a r de marchoso, de esos de 
tufos, gorr i l la y garro ta . 

—¡Gachó , el Tempranillo!—debió decirse 
Francisco al adver t i r la fachenda del ami
go, y con toda discreción se dio á obser
var . 
Y observando, ob.servaüdo, pudo 

ESPAÑA 
AL DÍA 
fÜR TBtÉüítAFO 

CudSvtr idtntifledde. 

TUY 21. 
H a sido Identificado el cadSver del joven 

muer to en u n o de los cafés m á s céntr icos 
de esta localidad. 

L lamábase el desgrac iado joven E u g e n i o 
Valledoi-, y residía en Vigo , clonde era em
pleado de ' l a . casa S inge r . 

Aqu í había venido á a sun to s pa r t i cu la res . 
L a identificación la ha hecho el padre del 

mue r to . 
Eran fugados. 

. ., .Ttjy . 8 1 . 
E s t á p lenamente comprobado que los t res 

sujetos detenidos en el p u e n t e in te rnac iona l 
a l p re tender i n t e rna r se en P o r t u g a l era'.i 
presos fugados de la cárcel de Redondehu 

Por radiograma, 

CÁDIZ 21. 
Comunica po r . r ad iog ra íña el cap i t án del 

León XIII que aj 'cr al mediodía navegaba 
s in novedad á la a l t u r a de Cabo F r í o (Bra
s i l ) . 

El buque "Lsonora" . Temblor da t ierra. 
F E R R O L 21. 20,10. 

E l vapor Leoiwra que debió . l l egar an te 
ayer , n o h a llegado a ú n , ignorándose su. pa
radero . 

Se cree q u e h a y a ten ido que refugiarse en 
a l g u n a ensenada, h u y e n d o del t empora l . 

Re ina aqu í m u c h a inqu ie tud con t a l mo
t ivo , pues viajan en dicho buque var ias per
sonas, de esta c iudad. 

H o y se h a sent ido u n l igero t emb lo r d e 
t ie r ra , de poca duración. 

Mitin ferroviario. 
HUELVA 21. 23,15. 

H o y se ha celebrado en e l Centro' Repub l i 
cano el anunciado^ mi t i n ferroviai'io. 

Hab la ron los .señores Barr io , Cordoncil lo 
y Bascuñana . 

El acto t e r m i n ó con orden. 
Lo» tunantsa . 

S A N S E B A S T I Á N 22. 3,15. 

Anoche l legó á es ta capi ta l la t u n a «Jo-
vellanos», de p a s o para la H a b a n a . 

Dio conciertos e n el Casino, Círculo Mer
cant i l y Centro del Orfeón donos t ia r ra , v i 
s i t ando luego á las redacciones y a l A^'un-
t a m i e n t o , donde fué obsequiada por el al
calde. 

3S^ "CJ S I . O X 
POR TBLéORAFO 

L a s p r ó x i m a s f i s a t a s i 

M U R C I A 21. 18,4c. 

L a Comisión que organiza las. fiestas de 
Semana S a n t a y los pres identes de l a s Co
fradías, se han reun ido en u n b a n q u e t e , 
acordando q u e ent re los festejos p r inc ipa les , 
figuren dos corr idas de toros , en las que es
toquearán Machaqui to y los Gallos. H a b r á 
t ambién «juegos florales, caba lga tas h is tór i 
cas , ba ta l l a s de fiares, concivrso. hípico, par
t ido de foot-hall, r a id de aviación, y o t ras 
fiestas. 

H i ñ a c a r l a a s B i x a d e * 

Un. m a t r i m o n i o de labradores que vive en 
el pueblo de Carrasco, salió ayer á sus fae
n a s dejando en casa á sus hi jos , n iños de 
corta edad. 

Los pequeños se a p i o x i m a r o n impruden
t emen te al h o g a r é incendiándoseles las ro
p a s , .sufrieron g r a v í s i m a s q u e m a d u r a s . 

Uno de ellos mur ió á consecuencia de las 
her idas . 

DE TODAS 
PARTES 
yOH TELÉGRAFO 

e i f a m i n i s m o e n l a p o l í t i c a » 

L O N D R E S 21. 15. 

T e r m i n a d o el a s u n t o del Home Rule, la 
Cámara de los Comunes adopta rá la discu
s ión del vo to femenino. S e g ú n u n o s , se con
cederá vo to á las mujeres de los electores 
calificados como ta les , y á l a s sol teras qué 
t e n g a n c ie r ta ..edad, calculándose és tas en 
1.125.000. Mr . A-squith es opues to a l sufra
g i s m o ; pe ro oti'os miembros del Gabine te 
son suf rag is tas . 

L a 8 a c i * a t a p í a d a l p p o t a o t s r a a S a 
f e a n o é s . 

• P A R Í S 2,1. 13,15. 

U n decreto ha organizado Secretaría gene
ral del protec torado de Marruecos , nombran
do pa ra d icho ca rgo á T i r a r t s . 

I n a p a o t o r j t a b i l a t i o . 
BERI.ÍN 21. 

H a sido jub i lado el inspector de las tro
pas l l amadas de comunicación, H e r r L y n -
cker , debido ello', d i ce . l a Gaceta Berlinesa 
del Mediodía, á desavenencias con el al to 
m a n d o respecto a l proyecto de ley sobre la 
escuadra aérea . 

Rec t i ' S i cac !Ón> 
L O N D R E S 21. 

E s falso e l r u m o r que se ha propa lado 
aquí de que el Rey iría, e n Febrero ó Mar
zo á v is i ta r Noruega y E s p a ñ a . 

t r o de Es tado , para que en representación de 
E s p a ñ a forme p a r t e del Tr ibuna l permanet t i 
t e de arbi t ra je de E l H a y a . 

Ministerio de Gracia y Jtisticia. Real or
den nombrando íegis t rador de la propiedad 
de CTrandas de Sa l ime á D. José de Ecena-
t r o y Arós tegu i . 

Minislerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real orden disponiendo., se anuncie 
á oposición l ibre la plaza de jjrofesor de pia
no, vacante e n el Conservatorio de Música y 
Declamación. 

-r-Otra ídem id, id. lá plaza de profesor de 
a n n o n í a , vacante en el ídem id. id. 

—Otra ídem id. id. la plaza de profesor su
pernumerar io , vacante en el ídem id. id. 

—Otra d isponiendo se est ime como legal-
men te dic tada la Real orden de 22 de Marzo 
del año pasado, Sobre provisión de la cátedra 
de His tor ia de la Arqui tee tura y Dibujo de 
conjunto, vacante en la Escuela Siiperior de 
Arqui tec tu ra de Barcelona, y que aplicó al 
caso el Real decreto de 15 de Jul io de 1898, 
desest imándose toda reclamación sobre ello y 
manten iéndose en toda su iuteg^ridad el Real 
decreto expresado . 

—Otra supríñiiando.la tercera clase de Cáii-
tOj vacan te en-el Conservatorio de Música y 
Declamación, creando en su lugar la plaza 
dé profesor numera r io de Música de Cá-mara, 
y nombrando e n propiedad pAra dicha plaza 
á D . T o m á s Bretón y Hernández.y 

—Otra creando el cargo de director del Mu
seo Nacional de Ar tes Indus t r i a l e s . 

FRANCIA 

NOTICIAN 
A s a d e m i a U n l w e r a i t á p i a C a M I l a a . 

Plaza del Progreso, Si Principal. 

H o y miércoles, de seie á siete, dará s u 
conferencia sobre «Es.tudios sociales femeni
nos» e l l imo . Sr . D . E n r i q u e Ré ig . 

i O O i S l f S C g A N T E S I 
Si qiieréis tener vues t ras mercancíasí lini* 

p ías y br i l lantes , des tchar Ja escoba y adop
tar el apara to «SANTO». Catálogo y p,meba 
g ra t i s . Casa Asín , Preciados, 23. 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJANO 
L i g a pa i>a a l i m p u a a t o ú n t a í s . 

Hoy; miércoles, á l&s. d n c ó - d e la t k r d é , s é 
celifehsrará ,1a pr imera reunión pa ra orgaaizaJ! 
a l Comité ele Madrid en e! Centro d é CulÉura 
Htstpanoamericanc», Jorge J u á » , 2?. ' 

I/as pell'sonas adher idas que , pó.i- la' p remu
ra del tícíiíipo, ito hayan rfecíbMo invitaciótí; 
pusden asáistir a l acto. 

YIO PINÜOI 
iiillil llilllHIIIWHBiii UJjLlouaiilMaiJMIUluUIMiaJl 

ver que 
rrido en Ferrol con el soldado pro tes tan te , | An ton ia no s e ; movía s in permiso del ,de 
que se rie.,a;ó á obedecer al oficial d u r a n t e 
celebración del vSanto Sacrificio de la Misa ¡ 
cuando le mandó arrodil larse. j 

CAMBO A BASCEL6MA | 

Ha regresado á Barcelona el Sr. Cambó, I 
después "de haber solucionado los asun te s 
que le trajeron á Madrid. 

DE F0MENT8 
Ayer visitó al director de Obras públ icas , 

uti.a~Comisión in teresada en la construccióii 
del ferrocarril de Segovia á Burgos , para 
ix»dir el anuncio del concurso de la m i s m a . 

Lo» obreros en África. 
Han llegado á Ceuta. 50 - obreros de los 

en.\:iado,s de la .Península. 
Según noticias del Sr. Vi l lanueva , desde 

el próximo jueves ha ordenado hacer todas 
las semanas urui remesa de dinero, a cuenta 
de los jornales devengados , á las familias 
de los obreros que trabajau.ial otro, lado del 
Estrecho. ' ^ •: , 

Es te procedimiento, ya empleado por I ta
l ia en beneficio de sus .braceros , e v i t a r á á los 
nuest ras y sus familias los gastos, de giro , 
y además, enviados los jornales con esa 
periodicidad y garant ía ab.soluta, ha rá más. 
llevadera la ausencia de los héroes del ti'a-
bsjo. 

Intereses locales. 

Ayer visi taron al min is t ro de Fonrento, 
pfira t ratar de cuestiones locales, los señores 
V.'eyler, (Nimbó, Ventosa, Calbetón, Argüe-
U'jS, BaStílga. .\íoral y marqués de Güadal -
miuií. •• 

t £ Exposición Nacional de Ganados. 
Ayer conferenció con el vSr. Vil lanueva 

una Coimisiün de la Asociación genera l de 
Ganaderos del Reino, pa ra pedir q u e ade
más de permi t i r les la construccióu en los 
.terrenos de la Flor ida , de pabel lones per-
/uanentes, cpie luego podrían des t inarse á 
btros cer támenes, se les ampl íe la subven
ción de 60.000 i>eset'.is, verdaderamente in
significante, dada la importancia extraordi-
iiíiria del cOucurso que se ha de celebrar 
fin la próxima prima>-era. 

El minis tro, reconociendo lo lazonado de 
e,<taí: pretensiones, se propone hacer gestio
nes cerca del minis t ro de la Guer ra , pa ra 
ijue preste á tan patriótica y plaus ib le em
presa el apoyo pecuniario que sea posible. 

La Comisión de la Asociación de Gana-

la gor ra , pe rmiso q u e él otorgaba cuando 
á bien lo tenía con una m.ira"cia u n si es 
n o e s terrorífica. 

Observó t ambién que ella sólo hab laba 
con él, que sólo á él reía . . . y , lo que es 
más t r i s te , se convenció de que los 20 cén
t imos de propi con que solía sacrificar su 
bolsillo en honor de Antonia pasaban , con
ven ien temen te aumen tados , á la fal t r ique
ra del pró j imo. 

E l cual prójimo., á fuerza de encontrarse 
con Francisco, hizo amis tad con él, 3' 'como 
la amis tad da m u c h a confianza, u n día le 
di jo: . 

—^Amigo Sola, necesito d^s pese tas . Dos 
pesetas solo, Sola. ' ... 

Y como al decirlo acar ic iaba . el junco i 
Francisco debió ver al chulo de la apoteo
sis, y se las dio, bajo promesa de devolu
ción. 

E n real idad, poco puede hacerse cotí dos 
p e s e t a s ; . poro>, s in duda,- e\ .punto filipino 
conoce el secreto de la vida, porque desde 
la bend i ta hora en que se adueñó de los 
ocho reales de vellón desapreció. 

Francisco p r e g u n t a b a por el a m i g o Abe-
lardo^ á A n t o n i a ; pero, és ta s i empre t en ía 
la m i s m a contestación; 

—No sé. . ; n o le h e vis to. . . 
Y cansado de esperar , Francisco creyó 

que estaba m u y en razón toni,arse la ju s 
t ic ia por s u majio y cobrarse la can t idad 
del pl 'éstamo. 

Anoche l legó al tupi. 
— ¡ A v e r ! ¡ C a m a r e r a ! (Aquí pa lmas . ) 
-—¿Qué va á s e r ? 
—Te diré. A m í , café. Y á los señores 

lo que p idan . 
— ¿Qué señores? . 
Todo.<j los que h a y en el establecimiento. 

Yo convido. 
La camarera ' creyó desmayarse . ¡ Ole rum

bo ! Y los par roqu ianos s int ieron deiseos de 
abrazar al anfi t r ión. 

Se bebieron a legremente u n a s copas de 
cognac , 5̂  llegó el momento solemne. 

¡ Casa ; ¡ La lista ! 
Apareció Antonia , que toda mieles , mur 

m u r ó j u g a n d o con el paño : 
Pues . . . t a n t a s pesetas . . . 
A lo que lespondió Francisco: Oye, n iña , 

esas, te las pagará el s invergüenza dé Abe
lardo. . . con que pásale. la cuen ta , porque yo. . . 
estoy en la inopia . 

I HITE E s l a m a r o a ^ a S l -

m á s a e v a n -
d a ei t E g p a í l a jf ew e l e%: t ra ' n j e r@. 

iformación militar 

DE IHSTRÜCCIÓN PflBLIC 
E s e u s i i a s I n d u a t r i a i a s -^ d e e e r á m i e a . 

Se nombi 'a di rector de la Escue la de Ar
tes y Oficios de L a Coruña á í ) . Anton io 
M. F e r n á n d e z . 

— í d e m profesor agregado, de Ari tmét ica 
y Geometr ía prác t icas , etc. , de l a Escuela 
Indus t r i a l de Valencia á D . José H u e s o Ca-
zuller. 

—Son confirmados, en sus cargos de profe
sores ag regados de la Escuela Indus t r i a l y 
d e A r t e s y Oficios d e Sevil la los. señores 
D- Gabr ie l Lujpiañez y D . Fedet ico Rel im
pio , y d e l a de San tander D, Severo Sima-
villa. 

— í d e m en l o s , d e profesores de l a E.s.cuela 
d e Cerámica a r t í s t i ca , con el m i s m o carác
t e r con q u e fueron nombrados , en i de Ene
ro d e 1911, los Sres.. "D. Eudo ro Ganioneda, 
D . E n r i q u e Gui jo y D . Danie l Zuloaga. 

E a a u a i a a K e p m a i e s . 

vSe conceden 500 pesetas de residencia á 
la profesora y secretar ia de la Normal de 
Madr id , doña Soledad Rodr íguez . 

E a l l a a A r t e s . 
Se n o m b r a á D . B.afael Doraenech direc

tor del Museo Nació.nal de Ar te s Indus t r ia 
les . 

-5 . . . . . , . , . , . I.X) que pasó luego se lo pueden us tedes 
dcros piensa v is i ta r con el mismo objeto, a l ' fio-urar & . 1, 
•¡>residcnte del Consejo de minis t ros . ' ' ' - ' * 

De desear es , que el lísUido no se muestre t oa las ganaderos tan in t i ans igen te co-
ítio el Slunicipio madr i leño. 

mwái wMim ii 
En la ú l t ima sesióii celebrada por la Co

misión central de la Asociación Matr i tens* 
d e Caridad, presidida por rt conde de 'J'e-

Como también que el pasil lo cómico t u v o su 
desenlace en la Comisaría , á la que fueron 
An ton i a , Francisco y u n a pareja de los del 
Orden . 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRIPTOHÉS 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DEFI
CIENCIAS OUE HALLEN EN EL REPAR

TO DEL PERIÓDICO. 
i ; DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AN-
T^S DE LA? N U i V e o p Lft" MAÜANA, 

Vuelta al servicio. 

Vuelve al servicio activo el t en ien te co
ronel de Art i l ler ía en s i tuación de reem
plazo D . Rafael Osset . 

Destines en infantería. 
Capitanes": D . Mar iano Mena , al regimieii.-

to de Anrér ica ; D . R a m ó n d e Visa , a l de 
A n d a l u c í a ; D . Lu i s Casti l lo, a l de Las Pal
m a s ; D . Gervas io Sáez al de Tener i fe ; don 
Crispulo Moradio, á Caz Gromera-Hierro; 
D . J u a n Rodrígirez, á secreta,rjf5' de c a u s a s 
en Canar ias . 

Pr imeros t en ien tes : D . Manue l Maclas , 
a l reg imiento de Mal lo ica ; D . Feder ico Ló
pez, al de L a s P a l m a s , y D . Luc io Gonzá
lez, al de Sicilia. 

Visita*. 
Plan vis i tado ai min i s t ro de la Guer r a los 

generales Barrera y Pa lomo y el min i s t ro 
del Tribuiiíil ile Cuen tas . 

Sposloionet. 
Se convoca á oposiciones p a r a cubr i r ocho 

plazas de maes t ros de tal ler en el regimien
to de Ferrocarr i les . 

Supernumerarie. 
Pasa á esta sitiiación el oficial p r imero de 

luterideiiciá, D . EiiriqUe Diez Lledós . 
Circular. 

Se d ispone se entieud.a ampl iado el ar
tículo 16 del v igen te r eg lamento de contra
tación, en sent ido que determ.inará m a ñ a n a 
el ..decreto oficial. 

Subalternos «yudantea. 
Los suba l t e rnos exceden tes de las p lan t i 

l las de los Cuerpos , se cons iderarán como 
.superHumerarios con • sue ldo entero , recla
mándoseles los haberes, en los ex t rac tos de 
revista de diehoB Cuerpos . : 

FABRICA DE HARINAS 
V MOLINO MAQUiLERO 

de grandes rend imien tos , se venden en bue
nas condiciones. Informai-á la señora v iuda 
de Yurrita.—-Valladolid. 

Oratorio Festivo Salesiano 
L a fiesta celebrada el pasado domingo en 

el Orator io Fes t ivo que los padres Salesia-
nos t i enen en la Ronda de Atocha resu l tó 
m u y so lemne. 

T ra t ábase de p remia r la asistencia de los 
niños que con e jemplar constancia frecuen
t a n es te Orator io , y á este fin, y merced 
á la generos idad de los benemér i tos coope
radores de la Obra Sales iaua , organizóse 
una^ nu t r i da jeria, en la que los niños po
d í a n comprar á elección ropa , objetos de es
cri torio, j u g u e t e s y dulces median te vales, 
recibidps á proporc ión del respect ivo n ú m e 
ro de sellos de asistencia. 

E l acto, a l que concurr ieron más de 600 
muchachos , , comenzó con el h i m n o escolar 
La Patria y la Fe; díjose después u n dia-
logui to de ocasión, y después t u v o l u g a r la 
feria, que honra ron con su presencia algu
nos de los car i ta t ivos donan tes . 

Con m u c h o g u s t o cump.limos el encargo 
d e l padre director del Oratbr io, dando des
de estas co lumnas las m á s expres ivas gra
cias á cuantos con su óbolo cont r ibuyeron 
al éxi to de la feria. 
, Rec iban n u e s t r a felicitación los padres 

Sales ianos, que de tal modo t raba jan y se 
sacrifican' por la educación de la j uven tud , 
y UQ' olviden nues t ros lectores la Obra de 
t a n benemér i to in s t i tu to , d i g n a d e l apoyo 
de cuantos de veras ans ian la regeneración 
de la sociedad. 

POR fELÉGRAFO 

R u a r t e úm J u l i a & h a « r a n e n . 

P A Í Í Í S 21. 17. 

Víct ima de apend i t i t i s agífda, ha fallecido, 
á los cuarenta y siete años, el Periodista ca
tól ico Jules Cha^'anon, no tab le his tor iador y 
m u y versado en asun tos de política exterior . 

Hace diez años creó un periódico regional . 
La Liberté, y después escribió en La Croix, 
ocrapando ahora u n pues to impor t an t e en 
L'Autorité. 

El C o s i g c a s a d a l a P r e n s a . 

P A R Í S 21. 17,15. 
E l Comité de la u n i ó n Internacional de 

Asociación de la Prensa , ha acordado que el 
próximQ_,Congreso In ternacioaal de la Pren
sa, que será «1 decimosexto, se celebre en L a 
H a y a , cu la pr imera quincena de Septiem
bre . 

A t r e p a U a d e p o r a l t r - a n . 
"• ,,,. t'ETTE 21. 

H a , sido hal ladorayer etre -Cette y Balaíiie, 
y con l a cabeza comple tamente aplas tada , el 
cadáver de Dionisio Insa , de diez y nueve 
años , na tu ra l de Calanda .(Teruel) que se su
pone fué arrollado por un tren,. J 

F e i i a i t a e l é n á u n P r e l a d a . 
PA."!ÍS 21. 18. 

Monseñor Melison, Obispo de Clois, ha re
cibido, por conducto del prefecto del IvOii', una 
carta de falicitación del Gobierno, con la me
dalla die la guer ra francoprusiaua de 1870, en 
la que el actual Prelado dir igía u n a a m b u 
lancia, haciéndose notar por su abnegación y 

Ei P a p a y e l e O M d e d c i ü u n . 

P A R Í S , 21. 
El conde Alberto Mufl, h a i-ecibido una car ta 

del Cardenal Merry del Val , q u e en nombre 
de Pío X le felicita por sus trabajos en la 
fundación de Círculos católicos obreros y de
m á s obras de acción católicosocial. 

C l a u a u r a d e u n a a t a b l e c i m i e n t o s*eSI-
e i o s o . 

N A N C Y 2T . 

Va en breve á ser c lausurado el estableci
mien to congregacionis ta de Hermanos de la 
Doctr ina Cris t iana, que hab ían 'sido autori
zados, y ahoia el Tr ibunal de casa-jión ha anu
lado la anter ior sentencia. 

Racsipsa da a l z a d a . 
P A . ! Í S 21. 20. 

Monseñor Castellau, Obispo de Tuine , h a 
.presentado un recurso de alzada, contra el 
Tr ibuna l de Al ix , que le condenó á 500 fran
cos de mul ta , fundándose en el mal empleo 
de determinados fondos. « 

Ha conienzado á .publicarse en Cáceres El 
'Correo Extremeño, semanar io , órgano d<;l 

par t ido jainiista en aquella capi ta l . 
DestómoBle muchas pfosperidad€s. 

11 NEURASTÉNICOS 11 . \%, í -
Cnorro, cii.ra vuestra terr ible enfermedad. Es 
pecífico premiado con medalla de ofo y ciruz 
de méri to . 

mmm\k m%m MERSINTÍL E mmmi 
Aleai¿9 I2S , M a d r i d . 

Orfebrería religiosa en oro, p la ta , p la ta 
ibérica y meta l dorado. 

E l Centro de Cul tu ra H i spano Americana 
celebrará hoy, á las seis y media, de lá tair-
de, en el salón des t inado á secretarla, bii. 
blioteca y Redacción de la revis ta CuHH/ríf 
Hispano Americana, J o rge J u a s , 22,. .segltoit-
do, u n a conferencia sobre el t ema «Reléfio-
nes mercant i les hispanoamer-icanas», pro-
,n«nciada,:por el E x c m o . Sr . D . Fermjn Cal-
betón. 

s UOAMCR I C A 
rOR TELfiORAFO 

D a C h i l e , 

SÁm'IAGO DE CHJT,!.;- 21. 

La Misión de los a lumnos insre-iicroK ds 
la Univers idad de l Es tado , marchará el jq 
á Pana,má pa ra es tudiar los t rabajos d e í 
canal . 

— La producción dc n i t ra to d e sosa era 
.igi2 ha -sido de 56 millones de c tu in taks , 
de los cuales se han expor tado 55. 

Ex i s t en ac tua lmente 128 Empresas que 
se dedican á e-sta i>i-oducción. 

—El Senado h a nombrado min i s t ro ]>le-
nipí>teneiario en Venezuela á D. üernard i i io 
Tere. 

¡Se l a A r g e n í i n a i 

B U E N O S A I K E S 21. 
Las superficies de terreno sembradas de 

maíz en la Argent ina s u m a n u n tota l d e 
3.830 hectáreas , notándose sequía pe r t i caa 
en varias regiones. 

2 1 B S B K B B O B X 1 9 1 3 

BOLSA ^ E MADRID 

U S i l ^ E R S I O ñ D C E U T R A L 

FACULTAD DE DERECHO 
F u n s S a e i é n d e l d a o t o r l ^ a n S a l b á n . 

Por acuerdo del C l a u s t r o , - s e anunc ia la 
provis ión de siete p remios , de 800 pese tas , 
con cargo á la fundación del doctor Montal-
bán , pud iendo a sp i r a r á ellos median te opo
sición, los a l u m n o s de esta Facu l t ad , que , 
s iendo pobres y habiendo concluido l a carre
r a el ú l t i m o curso académico, hayan obte
n i d o nota de Sobresal iente en la mayor pa r 
t e dc las a s i g n a t u r a s , y prác t ica d e loe 
ejercicios del g rado de Licenciado en Dere
cho hasta el 31 de Dic iembre p r ó x i m o pasa
do, com exclus ión de los que h a y a n s ido 
agrac iados con otros p remios equiva lentes . 

Las sol ic i tudes documen tadas , se presen
ta rán dentro del plazo impror rogable de vein
te días , contados desde la publicación del pre
sen te antrncio en la Gaceta, en la Secreta
ría de esta F a c u l t a d ; no siendo obstáculo 
pa ra los sol ic i tantes la c i rcunstancia de que 
h a y a n satisfecho los. derechos del Grado, ui 
l a de que se les h a y a expedido e l t í tu lo . 

(Publicado en la Gaceta del día ig E n e r o ) . 

ilSIONEBOS FALLECIDOS 
Según los datos publ icados por la revis ta 

religiosa Misions Catholiques, el n ú m e r o de 
misioneros fallecidos du ran t e el año 1912 
asciende á 120, 12 dc ellos Obispos y 48 
sacerdotes. 

Dichos mis ioneros e r an : seis franceses. 16 
españoles , 14 be lgas , 13 i ta l ianos , 13 alema
n e s , ocho holandeses , .seis i r landeses , cua
t ro ingleses , u n suizo, un amer icano, un 
canadienses , cinco alsacianso, dos loreneses, 
u n s íngales y dos dc nacional idad desco
nocida . 

Trece per tenecían á la Orden de Jesu í t a s , 1 
ocho á la Congregación del E s p í r i t u San to , ¡ 
t res LaZaris tas , t r e s de l a s mis iones áfrica-1 
ñ a s , 27 Asnncionia tas , , d o s Sales ianos , dos i 
Oblatos, dos Rcden to r i s t a s , u n Capuchino , 
uno de la Orden de padres blancos de Áfri
ca, uno de la de Oblatos, d e T íoyes , uiio de 
la Congregaciónf d é P i c p u * y ga de lae mi 
siones « i t i -ao je ras . 

SUCEISOS 
Y l l é v a m e e n i s e r l h i a » . 

U n ind iv iduó l lamado Cándido Mingui to , 
que , á lo que parece, debe ser un. consuma
do jue rgu i s ta , decidió anoche correr u n a pe 
quena cuchií janda, á c u y o efecto, avis tóse 
con dos amigos m á s , y los t res i-eunidos en 
la calle de Hefmosi l la decidieron de corc.úu 
acue rdo t o m a r el coclie de plaza n ú m . 631, 
y enredarse á dar vuel tas por Madr id , ha
ciendo escala en todas las tascas que halla
ron en el t rayecto . La ú l t ima parada , hicié-
ron la en la calle de Toledo y a de madruga
da, y all í fué donde el Cándido (que no eS 
tan to como parece ) , confesó al cochero \n& 
no tenía n i una linda con que satibfao.'r el 
impor te del a lqu i le r de coche ; s u s dos com-
pañer i tos del a lma , se expresaron en el mis 
m o sent ido. 

E n v is ta de esta bancarro ta , el aur iga , To
m á s Alonso, q u e n o parecía es ta r conforme 
en lo de perder nueve pese tas del ala, pre
sentó la opor tuna denuncia en la Comisaria 
del d is t r i to 

"GACETA" 
S U M A R I O D E L DÍA 2 1 

Ministerio de Estado. Rea l decreto desig
nando á D.- Manuel -García Pr ie to , m a r q u é s 
de Aibuce íaas , senador vi tal icio y ex ,m i r ' « -

170TAS üuHICOLAS 
EL INSTITUTO A G R Í C O L A 
CATALÁN DE SAN ISIDRO 

Ha quídado constituida su Junta directiva en la 
Biguiente íoiiua: 

Presidente, D. Eusobio de Puig: vicepresidente, 
D. Guillei-mo Mai'ía do Broca; 'administrador-teso
rero, D. Sebastián Martí Codclar; contador, ilustro 
señor marqués'de .\iós; hibliofeccario, D. José María 
Pujador; conservador, D. Ra-món Ribas; vocales: 
D. Rosendo Jlasó, D. Maiiuel Eaventós, D. Ramón 
de Casaiiova y de Pari'ella, D. Luis de Nada] y Ar
tos, señor conde del Vallo do Marlés, D. Francisco 
Mathou, I). Joaquín do Abadal y de Caldero, don 
Sahador Dachs y B. José Vidal Bai'raquer. 

PARA EL CONCURSO DE GANADOS 
Los ganaderos de Vizcaya piensan eii¥Íar al itile-

resa.nle concurao nacional de ganados, nuo en Ma.yo 
so celebrará en esta capital, 40 sementales vacunos, 
que seguramente llamarán la atención, así cvomo su 
instalación de dos pahellones, de lona y hie-wo, des
montables. 

MERCADOS EXTRANJEROS 
Trigos: Durante la pasada semana, la cotización 

de los trigos en los principales mercados mundiales 
ha sido, en trancos y 100 kilogramos, la siguiente: 

París, 2,S,05; Budapí-st, 24,88; Amberes, 20,25; Li
verpool, 20,84; Nueva York, 20,27, y Chicago, 17,64. 

MERCADOS NACIONALES 
Cotizaciones del 20 de Enero. 

Trigos.^Barcelona.: so vendió trigo de Espinosa, 
Villacafias y Sigüenza, á 50 reales fanega; do. Jun
quera, á. 5S y medio. Valladolid cotiza al detall, á 49; 
Sala.mí>,nca, Nava, del Bey y Medina del Campo, h 
48; Arévalo, al detall, á 48 y medio, y se dice ha-
terso vendido una fuerte partida, 50 vagones, para 
Ba.i'celona, á, ,50; Falencia, Villada y Ríosoeo, á 40. 

Cebad.a.—Valladolid, á 34; Medina, del Campo y 
Arévalo, á 33; Falencia y Peñaranda, á 31; villa-
nueva, del Cá.nipo y Valdcras, a 30. 

Aceites.-^Sevilla: viejo escogido, á, 13,25 los 11 y 
medio kilos; viejo corriente, de 18 á, 13,12; nuevo 
bien nrasentado, dc 12,75 á 12,87; nuevo endeble, 
á 12,02. 

NUEVOS SINDICATOS 

Por la Fcdtración de Sindicatos .4giící)la.s católi-
eoS*de la Bioja, han sido presentados á la autoridad 
competente los expedientas do íundación de los Sin
dicatos de Cf.rbonera y El Eedal. ' 

En Los Molinos (Ijogrofio), sa ha acordado la 
íundación de otro Sindicato. 

IJ» íoi-raación de estos tres nuevos? Sindicatos se 
debe á los trabajos de los scñoies párrocos do los 
respectivos pueblos. 

4 
. «¡ota.—Daremos cuenta en esta sección de todoe 
Íes anuncios que nos envíen los Sindicatos católicos 
d« España entera, referentes i, ofertas de sus prodtic-
tos 6 demandas do géneros y maquiajarm. 

Fend»! públicos—Interior 4 0/0 ct; 
kiée (*", d» 66.060 pasetaa nomínalo». 

» E, » 25.000 » » 
» D, » 12.000 « > 
» O, » 6.000 > 
» B, » S.OOO » e 
í A, » 600 » » 
» a y H, 100 y 200 » » 

E n ' diferentea series , 
ídem fia de mes... 
ídem fin próximo 
Amortizable 5 0/6 ,., -. 
ídem 4 0/0 
O'" B. Hipotecario Elpáfia 4 0/0. 
Obllgasíonís: F. 0. V.-Ar.iza 6 0/0., 
Sdad. Eleotrioidíd Mediodía S 8/0. 
Eleetricidad do Chamberí S Ó/O 
8. 6 . Azucarera da España 4 0/0. 
Unién Alooliolara Espafiola 5 6/9... 
Acciones: Banco de España 
ídem HiapaaoAmerioí^ao 
ídem Hipotecario do España 
ld«m d« Castilla 
ídem Español de Crédito 
Hsm Central Me,iic!i,n9 
ídem Español del Río de la Plata,. 
Cwpafifft Arrendataria do Tabacss. 
S. a . Azucarera España, Preferente? 

. ídem, Oiidinarias .., 
Idam Altoa ..Hornoa. de Bilbao.'.'-.'. 
ídem Duro-Felguora 
Unión. Alcoholera Española 6 0/0.. 
ídem Resinsra Española ]..,.' 
Mam BspKfiola do EipIosiTo.......... 

AyiintaiHiHnte d« madrli. 
Emp. 1863. Obigaoiones 100 ptaü.... 
ídem por rwnltaB 
ídem e.xpix)piacione« interior 
ídem, ídem en oi ©nsajiobe 
Idom Doudá, y Obras ViUa lladrid 

^ALQAbO 
VENDE DE BALDE 

fRECIortoRO HflDlE ^ ^ ^ ^ C A D A M E S 

1ÜÍ8I8. ¡ílflKili! SIII|[|lH8ia[| 4 

PKBOS-
OEJKTM 

83,80 
83,85 
84,15 
84,35 
84,40 
87,10 
87,25 
00,00 
83,90 
00,00 

101,80 
93,75 

161,80 
194,25 
89,00, 
77,59, 
79,00 
93,00 

449,00 
142,«0 
245,00 

95,00 
129.00 
294,60 
464,75 
290,06 

41,50 
12,75 

310,00 
32,50 

63,80! 
: ^ ,80í . 
84,10-; 
#1,35: 

•14,403 
86,88^ 
8?,26 ] 

•«0,00 i 
00,00< 
00,00,. 

101,75. 
93,76. 

10U8ÍÍ 
00,00 
09.06.. 
00,00 
79,00 , 
oo.os 

449,50. 
í42,ot:. 
242,00,. 

00,00 
000,0» . 
287,98 
462,75 -
292,00 

41,66 
12,50 

000,G& 
00,00. 

79,00 0,0,©© 
98,00 "-"*• 

253,S0 

n0 
00,00 
89,58 
00,00 
00,00 

00,00 
soo;éo 

06,001: 
82,00 
ao.do 
94,89 
co.oo 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París,, 10(3,80;'Londres, 2S,9T; Berlía, 181,20. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin do mea, 88,75; 5 por jLOO oontaao. Mi 76, 

Noi>tes, 100,8.5; Alioantcs, 93,14; Oreases, 27.20- A ' Í 
daluces, S8;7i;. : ' ' ' 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 810,00; Eesineros, 08,00; E Í̂OIIOSÍÍ 

vos, 250,00.; Industria y Comercio, 200,00- Pelgu* 
rafl, 82.2Ó. 

BOLSA DE PARI8 
Exterior,, 91,50; Prancés S por 100, 80,07- Nort<M 

do España, 471,00; Alicaatí.«, .135,00: Crédit Lyon-
nais, 1.613,00; Ríotiato, 1.800,00; Baíleos: Nacional' 
de^ Méjico, 828,80; Lond-ves y Méjioo, 562,00; Pax:'4 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 89,00; Consolidado inglés 2 1/2 i » ! ÍOÜ5 
75,00; Alemán 3 por 100, 77,50; RuBO 1906 5 por Wli 
103,73; tapones 1907, 101,00! Ut*:6«ay 8 1/2 nm 
100, 72,60. . «-•'̂  

BOLSA DE MÉJICO 
Banoor-i: Nacional de Méjico, B5a,0( 

jico, 220,00; Central üiíojioauo, 151,0 
BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Pwvinoia, 171,00; BOJKSB hip. d no* 
100.00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: aeOhile, 215,06; Bspaflol d.j Oliiío, iSÍ/JO^ 

BOLSA DE .ALGODONES 
(lafomiaeión de la Casa Sajatiago Bod«t««|lt, V«64 

tura do la Vega, 16-18, Madnd.) 
Taie^rama del 2149 Sn«ro d« 181t. 

CUrra Ct»t» «ic, 
•inttrltr. tye: . 
—,..._„.,.„—».—<. 

Diciembre y Enero 6^68 JLM •» 
Enoro -j Febrero {¡ «« mft 
Febrc,ro í Marzo §,84 ^ i 
Mari'o.y Abril g , 0 ftJjd 

iMUiirGn y M*^ 

Ventas !Í« ayer ea Liverpool, 1.506 %»^. 
L.*¿ 



fíie'. 22 de Enero de Í9Í3, 
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Miéreoies.—í^fi 
sonó y raíi-tir- • 
moiiie y iiiaitu-, y I-JT-UCÍ Vio 
tor.y OroiKic, mJ^^i'"-^. 

La .misa y .oficio divino son 
'fle San Vicente, con rito doble 
fle segunda cíaso y color rn-
jamado. 

El d'a23 do Febi-ero aaWrá da Baroelona, el 28 da MáJiga y el 28 ds Oádíü, el vapor 
isiiünla E^típcz. dircelamenta para Naw-York, Habana, Yeracruz y Puerto Méjico, 

L f i t s a d a V®iBssasi@la>°Q©l@B3ibiaa 
El día 10 de Febrero saldrá da Baroelona, 9111 da Yaiensla, 6113 da Málaga y el 15 de Oádiz 

el vapor Jiorntevideo, dlreotamenta para Laa Palmas, Santa Cruz da Tensriíe, Santa Cruz 
de laPolma Puerto Kioo, Puerto Plata (íao-iUativa), Habana, Puerto Limón y Colon de don
de salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Ouragao, Puerto Cabello y L t Guayra 
etcétera. Se admite pasaje y carga para Veraeyuz y Tampioo, eon transbordo en Habana. 

b'mbina por él ferrocarril da Panamá con las Compañías de navegaeión dal Paeífloo.para 
éuyos puertos admite pasaje yoarga cpn billetes y oonooimientos directos. También carga 

la de w^p©res ti^asatlíiati^^ 
para el Brasil j la Argentina 

Para BM®ÍI@S Aip®s direotameníe, el Paquete italiano 

HUERFASÍO diez y ScÍ9 añ», 
bien odnocdo, con í̂ Rfoleuteg re-
íorencias, (\l-"¡9n< colocicióu en 
escritorio ó casa paiticiilar, don
de difeponga dos horas fliaiias 
para oontinuaí omitir'I"<Í idio-
m,a8. Eazóa en Vx DEBATE, 

HACEN Jalla aprondizas para 
aorras. Conoepoióa Jir^uiuia, 
10, principa]. 

^c^eJ^ alo 
Bo do fcfioip c ' oj 1 áii-ocos j 
íieónomo=!, y á '119 cmco, eva 
Dlón, l e a no y -tmi'in 

Igioíia de JO^LS—Id 
Sagrada Familia 

paraMaraoaiboy Coro, con transbordo en Ouragao,.y para Cumana, Oarupano y Trinidad 
con transbordo en Puerto Cabello. 

LSne i i d e F i l i | s ¡ i i a s g . ' 
El día 5 de Febrero saldrá de Barcelona, habiendo heclio las escalas infermadiag, el va 

San I ldK-^n (O - 1 t i Ho ¡por E^esazp', directamente para Port-Said, Suez, Oolombo, Singapoi'e, Ilo-Ilo y Manila, sir^ 
ra&i —Conin ni U 1 - o j i á -u viendo por transbordo los pusrtoa de la eoata oriental da Afrioi, da la India, Jara , Suma 
litiilar; á la=! cí.cz Pii^a cde-n- tra. China, Japón y Australia. 
ne ; por h tai V, •' lag ties yl L í t s a s d® B u e n e s A i r e s . 
rae'Xií M-lc.m-- »niaa= con! El día 3 de Febrero saldrá da Barooloaa, el 5 de Máliga 7 el 7 de Oadiz, 0I vapor 
si'.istAici- de} ^o -le.. b¡o Cabil p - «« aatffsl^teKol, directamente para Santa Cruz da Tenerife, Montevideo y Buaaoi Aires. 

El día 2 da Febrero saldrá de Baroelona el vapor c. &e c&ms, eon essala en Talen-
,oia y Aliean'e;el 7, de Cádiz, directamente para Tánger, Casablanoa, Mazagán, Las Palmas, 

„ j „ l,,|s,«nta Cruz de Teneril®, Santa Cruz de la Paimí, demás escalas intermedias y Fernando Póo. 
I Kegreso de Fernando Póo el 2, haciendo las ascalis da Canarias y da la Península mdicu-

„ , , , „ ,1- i ¡das en el viaje da ida. 
EeliRio'a'; oci Lot') m Cniísti j KH 

"ídem la noM^i .̂  Î  i-^lia Se i Estosvaporas admitan osrga en las condiciones más favorables, y pasajeros, a quienes la 
fíoTT dn lie, TiiMi' i.r =1 í Pa/IOompañíadaalojamientomuy cómodo y trato esmerado, como lia acreditado en su dilatado 
Tnwm,. " Isorvieio Rebajas á familias. Precios convencionales por oamiarotes da lujo. Rebajas por pa-
irac loi ^ ^ aaies de ida y vuelta También se admite oarg i y se expiden pasajes para todos loa puertos 

Iglesia ríe Wui , «cpaia'loia «¿eimundo,servidos por líneas regularas. La Smprasa pueda aaegarar las meroanolas que se 
Idt,m la no'.ena do rcparocionLjjjfe^ ¿gugu^buq^igg. ^ - „ , , , . 

Saníiiaiio J d Poiu ti.o Soco I A Y I S O S IIiíPORTANTES.-—Kebajü« em los ffleteí Ue exporíaclSi».—1.a Compañía hace 
!ri'0—Reino lelilí'nal pa^a las 
Kioías do l i Si'plí 1 P 1, li 1 / 
Archicofradia de Nm'-^i? Seño 
T% del Pei'petro SocorK' A las 
'diez, meditacií n y plitica, > 
las once, misa r.'̂ r' ficicicio en 
honor de Sant-a Rita, •" lor Ja 
taide á lo<? cintro y nie»íia, ma 
litación y platica 

" C A V O U 
Saldrá el día 3 de Febrero. ' ,^ ' 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y'carae fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. 

¡Baf^a ©©íwiiiiioai» s i egde a l t a m a p e^i i ©ti^ss wapis8»es y e o n la MÉI^WB^ 
No se necesita documento alguno para el embarque, exceptuando la Cédula Personal. 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contestará en el mismo día de su recibo, 

JUAN C A R R E R A e MIJOS, Cdle fíeal, Gibraltar. 

SEÑORITA católica, poseyen
do 4 ia perfección <;.p.ntabilidad, 
oonocimiento? de meoaBografia 
y íraneés, con título da maes
tra superior, solicita colocación 
011 oficina, lecciones particular 
res, ó cargo análogo. 

Lista de Correos, núm.. 202. 
SACERDOTE ofrécese lec

ciones latín y castellano, á díó-
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón.: Olivar, 84, 3.°, dfrocha. 

AGÉNtÉ práctico, so oíicoa 
para casa importante. Eazóa: 
San ITrancisco ¿e Paul* 8, 1.* 
derecha. Qijón. 

rnOFESOg católico do pri
mera enseñanza, con inmejoraí 
bles referencias, se ofrece á fíii'-
milia catójiea, para educar ni-'. 
ños, ofioiña á secretario partí» 
calar. Fernando de 'a Torrs,-i-< 
Becittto del Jlipódromo-

JOVEftí die^ y nueve años, 
empleado en ininistorío,. buena 
letra, se ofrece horas tarde, 
para oficina. Reíerepeías in
mejorables. Razón: Luisa Fer
nanda, 25i 3.", izquierda. 

S#SW»«*Rf»í*»í»'***!'«*íS««^Sii»W 

Man m a ""• d u-'i ect \ "L\7O en 
l i iglc n de Don Ti in do \ l a r 
con l i n \ 1^ rn nc Ci- de S m 
Pedio Noli " 1 

A las cinc > y ifi iba 'T>b! í 
exposición tp ai o, n r . t n a , go 
201 y 1 esc VI 

El d n 2ii 1 I f orbe ^ ni-iJia 
bei'i la njjs <lt •omiin in «.nc 
lal de; la I - in i id V Tíips 
do l\iin I lí lÍLi d Po 1-
taiíle a l i s rmrt f <io icion 

reliajpsde 80 por 100 en los ñates de dateriamidos Srtíauloa, de ¡aeuerdo con ius vigentes dis- i 
posieíonespara el servicio da eomunioaoiones marítimas. , , „ I 

s®a-vleíí>s cojoes'oiates.—La Seooión que da estos Servicios tiene establecida la Oompi-j 
nía se enaarga de tribajar en Ultramar los muestrarios que le saín entragados y de la oolo-j 
aoion de los artículos ^suy i venta, como ensayo, deseen hacer loa exportadores. 

Liissa fia Cuba y Hié|iei9> | 
El día 17 do Febrero saldrá de Bilbao, el 19 de Santander y el 21 da Coruñs, al vapor 

Alfoií3® AiM, directamente para Habana, Yeracruz y Tampieo. Admita pasaje y carga 
para Costaflrme y Pacífloo con transbordo en Habana al vapor de la línea de Venezuela 
Colombia. , . , ,̂  j. -u--

Paraesteservioio rigenrebajaa especiales on pasajes da ida y vuelta y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 
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ÍJU'lllO-S CO, 

ifMh mi'mm¥ 
r o n c o DE LA r . M A -

, CUluAD/i lAiOMu, l'á). 
fl^^DRID 

Sf''litan Irabdjo 
Un matiimonm M I hnos, de 

i»<4 alia pntciia 
Un «<b"ufieui/i, un cobia 

doi, n i ful tiRp, 11 â  danta 
do pmioi y \aijos ¡ " ILI^ suel 
tos Jo nli \ññ 

Utiú OII llar ü!? ifit'r'o 
So ! i mi MI 1( 1 ĉ  ^0 ( 

e\l J m c hi i u 1̂1 n n^cion| 
p i i di-- niiiL í i lío Uiioíi 
( i ^ < tiH^ 1 la 111 >. 1 ^ 1 3 Re 
clul ui ento md ro ' s m s t m 
cía i> 1 i o^ci ) ) ' . j den 
c o n cu c ¡>̂  0 ^ \ l el Iricci 
dotiiiii,o dt fWiiii^ T<si con 
BHU 1-. so h u a n | ( i t m "v ver 
baluí i k 1 o lil d 1 il ( . r N 
TROCO^ ^ T T V J R O y a j ü . 

1 \ i n o ri,ci, 9, ti )̂  i-.do, 
JIili'X!, don "lo s« I t l l U t U 
j)!i i;ini>i ) Ictail s 

fíotinepvioso |4owaiid 
ó T O H l C l D ñ D DEH S I S T E p ñ HEt^VlOSG 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay ^@iis*a9t®itia que se resista. 

Es medicamento umversalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

B B MEK"TOIl. 

I 

JOVÉÑ diez y sois años, con 
buena letra y e,scribiendo i 
máquina, ofréccso para oscri-
biuito cn iioras nccbo. Pocas 
o,-Bton-iioncs. ^¡\<^\!>, Coricos, pos-
tal número Gfi2.373. 

COLOCACIÓN fiolicita seño-
i-a enlend ida on 1 odos Jos qr.olia-
oi-cs do una casa. Razón: Ra
ed Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa-
,0, B . 

JOVEM do catorc/j años, 
lonas referencias, so ofrcoo 

^ para ol comercio, informes en 
ia administración da este pe
riódico. 

SEÑORITA do compañía, ha
blando francés, se ofrece para 
acompañar por la mañana, se-
¡joritas ó niños. Informes in-
mejorabies. Tutor, 18, 4.°, de 
racha. 

FALT/ÍÍ\I ' aprendices de é̂ i.ai 
nista con Buen.as.referencias. Sí 
preferirán nuevos en el oficiií' 
Sania tferesá,' primero,, .ebanis
tería. " 

NOTA.—Ativeríimos á las n*. 
meroslslmas personas que no8 teí 
fnitan anuncios para esta sec 
ción que en ella solo daremos 
cuenta de tas ofertas y deman 
das de «trabajo». 

ESPECTÁCULOS 

Rr,\n. 
nliiiiisor. 

];SPAÑO!,.-
bív-vi\ii'.-;j. 

-A las 8 y 1/2.- 'I'aíü 

-A I.isOy !/!.- Sí> 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Toda fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

V e í a l a ©si f a r m a c i a s y €Ír®s"aeMsa.s, á p e s e t a s l^S®. c a | a . 

Antirreuniático infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer
medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Daposltarioa psr mayor de estos preparados: PEHEZ, UMllU ¥ GOIPASIA, Alcalá 9. Kadrid. 

JOVEIM se ofrece servir de-
pondienta comercio. Buenos in-
lormes. Palafox, 23 
Sílvira Ciebra Oria. 

DESEA portería 

Señoriía 

lioenciado 
¡c Ja Guardia civil, o"sido, sin 

1 n Bretón do lot, 
i n^,io W 

H t i j c i O í , 
(40) 

JOVEN, It-iw,! colooa&ión de 
/o ooin loi, «ab'ci do oMiga 

(111 piu'ho 11 ordi n m/a do ofl 
n i i 

Pla/a del Angd, 5 (í l ) 

lOVEW cat(>lT)7~Jric7i p i" 
tnoia, csmcndi oducicion, 
iiLdSO ciialo o ino i c me loi 

01 os mfoimcs Ri/jii , I ucaí 
I ottoiía. (42 ) 

OFRECSN TRA3AJQ 

E i t a e'íencia especialísiim, pa ra automó^ileD, sin que niii-
giiiia o u a la snpe ie , se llalla de ven ta en todo'í los garuges 
t i l bnlonc^ de cinco y nueve l i t ios Piafiélase este ú l t i m o 
eticase, por s u menor peso, por su mayor l^aratura, y por 
que , dada su ío ima p lana , se acomoda mejoi e n el coche, 
lodo- , los bidones l levan el precinto con la iudicacióu CLA-
VILLÑO y las iniciales de la cas.a Fourcade y Provot. De
be lan desconfiar los compiado ies de los bidones que no con-
se ivea in tacto este precinto . 

Oficioas: FERiAi^FLQE, 6, prai. 

eómoda y barata por 
petróleo. Calentado
res de todos sistema-9. 
Precios fijos bara tos . 
Utensi l ios de cocln i 
ir rompibles. Ba te r í as 
compl3ta3, á 58 pese
tas. Antigua Gasa ff^s» 
B í̂iS. Plaza do H'^rrado-
res, 12. Esquiaa á í¿an 
Felipe Neri. (Ojo.) 

Inicarasnfe fiñRiS 

as i fe,® jes 
G l í i M I i l í l l ñ B S O L Ü T ñ 

CASA VASA Y L0PE2 

§3 Pf l i 'aC iPEg 5 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECI4LIDAD Ei iRTiCÜLOS fllk EL CULTO DlflNO 
Candeleros, candelabros, lámparas, l a m i - ^ Braseros, copas, tarimas y toda oíase d© 

nanas, arañas, custodias, cáliee», oopoaes, ¡artíeulos «n latón y bronce, niquelados y 
patenas, ciriales, atri lst , sacras, tabcrnáou 
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, cartón p 'edra y pasta 
madei'a. 

Se 

plateados. 
Espscialidad an bastones, soportes y alza^ 

paños,,siguiendo la última moda da las artes 
daeoratlvas domésticas. 

^ Espsoialidad en artículos de fontanería. 

I,os Sindicatos agí'colas dé la provincia de 
Paloncia of̂ ^ecen •aus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fsdspaosi&si Cateáis®» 

Omíiibus a las estaciones 
Por uusTyie io p a n una sola familia y un soio domicilio 

áasta íi9'8 personas y 100 j!:iloí.ram03 de equipaje, á iss osta-
eionos dal Norte y Mediodía ó viceversa, ti es peiotag. 

^i^^ A V I S O » í ! } ^ 
ínteres 1 á ios que Viajan no confundir el dsspacboque tia 

08 astíbieeido esla Caja ^n la calis de Alcalá, núm 13, Sr.Ua-
Prouste, Con ei de^ptebo de laa Compañías, peí encoQirirse 
grandesVentajas en o! 'jervioio. 

A v i s o s : A l c a l á , ¡ 8 .—Te lé fono 3.283. 

P^ññ. BUEMOS IMPRESOS 
Y SEÍ LOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicado. 
Apartido 171 Madud. 

lora, platea y hiriCala á precios muy esoiioiiiiess. 
Exportación á provisicias. • • 

fentas al conisrcio, por mayor.—Ss reüiite 0atálíigo'i!astrad§.gratis 
Fabricasióii soüra prcyeaíos ó dibuliss. 

SE NECESITA Bacustan, 
1 tits iL IJLS diaiip'' de babei 

lia laipaioquia de Cubas (Bía-
id) Como no tiene casi, se 

piofauá. á, qmen ad( ina, de 
mi lea sepa oficio Solicitudia 
al stfior cura 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto indufatnal con práctica 
y buenas leferenoias, so ncoesi 
lan Razón en la Administra 
oión'da EL DEBATE. . 

SE, NECESITA una siivien-
fce, prefiriendo recién llegada 
de provincias, Bolsa, 9, 3.° 

PRINCKBA.—A las 9 y 1/í 
(moda) .—Doña Desdenes 8 
Invento célebre (monólogoK 

COítfEDIA.—A las 9 y l / 4 . -
Solioo en el, mundo y KI 
desconocido. 

LARA.—A ka 10 (sencilla).-
Prancfort.—A las 11 (doble). 
Las caca,túa,s (dos actos) y La 
Argentina. 

A las 6 y 1/2 (doblo).^Caueiói'; 
de cuna- (dos .actos) y La Ar< 
gentina. 

CERVANTES—A Ji , 6 ^ 1,2 
(sección vemiHitli) —Tiiini ) 
y cii on (dos ji&trfí ^ v-cín' 
peiicuJis) —A lis 9 y .1/1 (" n 
cilJi)—i'oj-tiii ato (lies cu! 
Aio.3)_'V lis 11 (doble)-
Ti »iiip. } cuton (doi aclaij 

CfVriCO—\ l is 6 y 1/2 (do 
bJo^—lLos lio nbics quo soi, 
bombas ' - A h s 10 y 1/2 
(doblf) —̂ f JOT c u l o ^ u I 
(dos "ic[0&) 

B E N A N E N I Í - D o 1 y 1/2 i 
12 \ 1/"—Scctiiii contimii 
de ciiiiraatognlo—i'odrs los 
di >s e tient>s —Trs iiicv s y 
dotninpo^i, mitii ( , mi i» la» 
con resalo-, d< ] i „ i " k s 

IDE\ I ; POI ISTILO- {'vilh 
nue\a 28'—Abiei'o do 10 i 
1 v de S a 8 —•? itji e - b" 
Clon contmui de cmon i ô  11 
ío, do 5 a S—Jíiilti y \iei 
nos moda Jue\ s, dedicado 
a Jrs niñosi, ton i cjia-pis 

especiales y candías do tiu 
las.— Sesión de patines, un,* 
peseta.—Entrada con .derecha 
á la sección continua do ciño, 
50 céntimos.—Hay bar-patis-
serie. 

le «ai 
f k^ %w 

FÁBRiGA 

LHÍS Mi ,EBS, ráni. 4. 
Teiéfsíío, Hjm. I 3 Í 0 

ALMACENES 
MB Ú6 kkún, nii. 6S, 

Taíéfono, nássi 3.875 

Imáger .es , Airares y t o d a c lase de carpin ter ía rel i 
g iosa . Ac t iv idad dem'os í rada en los múlt iples e n c a r 
g o s , d e b i d o ai n u m e r o s o é ins t ru ido pe r sona l . 

ra la sorrasponáeíoíi: VIÍE8TE TEMS, essuíisr, faísaeii. 

¡flac CABALLEHO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, do servicio en ca.sas gran 
des, 80 ofrece para cosa ana-

ifertis f Éiaíiias 
(En esla sección insertaremos 

tortas las e'ertss y demandas de^f^g^^ consorgería ó administra 
trabajo, que se nos envíen, re-'.¡¿j^ Beíereneias: Duque do 
daetadas en forma breve, sm j-̂ ĵ .ĵ ^̂  g y ,¡^ 2.', izquierda, 
exigir mas pago que el de diez! 
céntimos por msarción, quo ae-| SACEríDOTE graduado, con 
ran aplicados a satisfacer'ios de- mucha práctica, da ieccion 

TONÍCC-DIGESTIVO Y A W T Í G A S T R A L C Í C O 
Cura más pronto y mejor que ningún otro remedio toaa» laa 

'niermedaues Je! estómago B latostmos. Exigir siempre ia 
nrca rosH3ír"di. Vojitien iar.u.r.->ia, y Barquillo, í7, Madrfá» 

rechos de timbre, que la Ha-
ciend'j percibe por cada anuncio 
pansdfstico.) 

HECESÍTAN TBA3AJ0 

Rogamos á las familias de provincias que llegsn á M a 
drid, visiten nuestra Bxpasicion de Muebles y objetos 
Decorativos. Los hay de todos Jas gustes y variedad de 
precios. Si os vais a casar no dudéis urr inoMante en alha
jar vuesSias casas con los c*e« mú objetos que os ©frece 
raos, á la base de una haij tura incsncebible. Vedio y os 
convencereis da esta verdad. 

L E a & k l T O S , 3 S . -SMCís r - ea i i a S ¥ E S g 2 § . 

JOVEi>! maestfo, .sin títiílo, se 
ofrece para colegio católico ú 

clones á domicilio, familias 
católieas Pocas pretensiones; 
l ista da Corlóos, postal iiúm«-
ro h. 60^.398. 

JOVEfü honiado, se ofrece 
para el comeicio ú otra clase 
de emplee Razón: ilinas, 17, 
i', izquierda. 

de primera y segunda íusoñiu-
zíi á domitiiiio- Razón. Príncipe, 
7, principal. 

LECCIONES do piano, pin 
tura y labores, á domicilio ó 
tn ca,sa. Fuencarral, -16, 3 
derccb" 

Llamamos la aten
ción sobre i^g'e imova 
re 'o], que segur mien
te lorá ciireoiddo por 
todos loa que sus oou 
paciónos les e f ig» sa-
boF la hora hja de ño
cha, Jo cual 88 consi
gue con e¡ m!>(iuo sin 
neüajid id de rocun is 
á cerillas, e o. 

Egi-o naevoreloj tie 
na en su esfera y ma 
nilliS uiiá composi
ción BAaiUM.- Ra-
diUiii, materia mma 
ral descubierta haca 
algunos anos y qua 
hoy vale 29 miilouei 
ei k i l o ?proxiuiudr« 
mente, y dSiiyuéa da 
mucSios esluerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir apl icar lo , 
en ínfima cantidad, 
sobre las horas y ma
nillas, "ciUQ. permiton. 
ver períaetamente biS 
horas de noche. Ver 
este reloj en la obscu
ridad es verdader.i-
mente una maravilla, 

irán facHÉdad da la Casa á !os señoras sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

rtss. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

I
mada extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, áacora, rubíes SS 
En caja de plata cen máquina extra d® áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . « 4 S 
B n 5 , S y 8 p l a z o s , r e s p e c í i T a m e n t c . 

A ! e o m t a d o sts h a c e u n a r e b a j a d e i in 10 p o r 100. 
Se mandan por correo ceftiflcadoseen aumento de 1,50 ptaa. 

EL FAWTASTieO 

PERSOiíA cristiana, do edu
cación y con carrera, quo hoy 
so halla cn !a desgracia, suplica 

F o l l e t m d e E H . » Í E » A T f í (219) 

•pm CAt lOS DSCIfEIIS 

-i^Y ¿ p o r q u é esa e x t i a ü e z a , m a m á ? 
— ¿ E s o m e p r e g u n t a s ? 
— t í í ; ' M . l i n l c i i i w a t e r es mr e x c e l e n t e 

su je to , y es tá m u y b i e n c o n s e r v a d o p a r a 
s u e d a d . . 

— E l s í , ( ¡ .a ta l ina—contestó la v i u d a , — 
é l s í ; n a d i e t i e n e ' lada q n e d c i r c o n t r a 
é l , á no se r croe es el h o m b r e m á s déb i l 
y l i ge ro q u e lie v is to e n m i v ida . ¡ O h ! sí , 
e s ü n h o m b r e m u y lisjeto, m u y l ige ro . 
í o r lo d e m á s t i e n e s r a z ó n : es u n su je to 
e x c e l e n t e y m u y b i e n conse rvado p a r a su 
e d a d . P e r o e l la . . . ¿ d i r á s q u e ella es tá b i e n 
c o n s e r v a d a p a r a su e d a d ? i Q u é l ige reza d e 
h o m b r e ! i I r á ofrecer s u m a n o á u n a 
m u j e r q u e t e n d r á . . ; ¡ O h ' c i e r t a m e n t e , el 
d o b l e de m i edad . P e r o ¡ q u e t e n g a ella el 
v a l o r de a c e p t a r l a ! ¡ Q u é cosas p a s a n en 
e l m u n d o ! Ca t a l i na , t e a s e g u t o q u e esa 
m u j e r m e r e p u g n p . 

Y líi v i u d a sacud ió la c a b e r a con a i r e 
p o r d e m á s s ignif ica t ivo, sepa iándoí ,c d e 
C a t a l i n a . 

Y toda la n o c h e , en m e d i o d e las e x p a n 
s iones de a legr ía y gozo q u e s i g u i e i o n á 
l a comid-a, y cn q u e la \ m d a t o m ó pa r 
t e , ' S a l v o 'esta excepc ión , g u a r d ó con l a 
Cre^v} ' , ^ ^ . q t t i e n se conse rvaba á dis-
t a i ^ j a u n p r e mnjes t i toso , c o n » p a r a ha^ 
cer le c^i-g.ppe|ider l o q u e peu&aba d e lá 
totonveniencia de s u c o n d u c t a , y dec la 

r a r l e s in ficción n i lodeofe su g r a n dc s -
a g i a d o p o r ha í ie r la e r i con t t adu c n t a n 
g r a v e fal ta d e d c l i c i d c / a . 

C A P I T U L O I X I V * 

Donde enconlra.emos en la peor situasion á un per-
sonaie ele esta historia. Instírre:)„i!)n de ios a'um-

nos de M Squeers, que pane fm al ilustre 
estaíiitcsmieato de Baiiisboys. 

I s ico lás era u n o de esos h o m b r e a q u e 
íjo son j a m á s con ip lc tao ie i i l e fel ices, si 
n o h a c e n p a r t i c i p a r do s u fe l ic idad á 
aque l lo s d e s u s amigo»» q u e t o m a i o n p t r -
t e e n su desg rac i a . E n m e d i o d e t o d a s l as 
seduccione-» de e s p e r a n z a y do a m o r d e 
q u e e s t aba lodead^), su c o r a z ó n s u s p i r a 
b a r e c o r d a n d o c o n ca r iño al b u e n J o h n 
Brov' d io . 

E n e fec to , n o pod ía r e c o r d a r &u p r i 
mer e n c u e n t r o s in u n a sonr i sa , n i s u se
g u n d a en t r ev i s t a s in u n a l á g r i m a . A l i n 
cre ía v e r a l p o b r e S m i k e coir s u e q u i p a 
j e a l h o m b r o , c a m i n a n d o a l e g r e m e n t e á 
s u l a d o ; cre ía oír a ú n las l i uenas y sen
ci l las p a l a b r a s con q u e le a n i m a r a e l h o n 
r a d o h i jo de ! Y o r k s h u e al d e s p e d i r l e e n 
el c a m i n o d e L o n d i e s . 

M a g d a l e n a v él se p u s i o r o n m u c h a s ve 
ces al e sc r i to r io p a i a c o m p o n e r e n comií i i 
la c a t t a e n q u e q u e r í a n e x p l i c a r de t a 
l l a d a m e n t e á J o h n su c a m i n o d e f o r t u n a , 
a s e g u r á n d o l e o i i # vez m á s el r econoc i -
mietxlp y a m i s t a d de N i c o l á s , pm.\) í i un -
ca* p u d i e r o n ll<=var á tér ra i t ío s u em-
piesa.^»»Se p o n í a n á e sc i ib i r , os v e r d a d , 
c o n las-'vüwjores i n t e n c i o n e s de l m u n d o , 
p e r o m u y l u e g o se e n c o n t r a b a n h a b l a n 
d o íJe otro-.;:^0ÍitQ, y cuando . N i c o l á s se 
'decidió á e s c ú b i f la c a r t a p o r sí solo , 
r econoc ió q u e le e r a i m p o s i b l e e x p r e s a r ] 

la m i t a d de lo q u e h u b i e r a q u e r i d o dc -
c h l e , y si t i a z a b a a l g u n a s l í n e a s c n el 
p a p e l , m u y l u e g o t e n í a q u e b o í r t r i a s , en
c o n t r á n d o l a s í i í a s é insu f i c i en tes . 

P o r ñ n , fa t igado y a u n a v e r g o n z a d o de 
d i fc i i r de día e n d í a el c i m i p l i m i e n t o d e 
u n d e b e r , h u b o d e l o m a r la r e s o l u c i ó n 
q u e y a le hal i ía i n d i c a d o M a g d a l e n a , de 
diu c u a n t o a n t e s u n a v u e l t a p o r el Y o i k -
s h i r e , pi e s e n t á n d o s e s i n m á s av iso e n ca
sa de BioYi'die. 

E'ri e fecto , u n día e n t r e Siete y o c h o 
d e la n o c h e , N i c o l á s y Caí a l i ñ a se d i 
r i g i e r o n al d e s p a c h o de l a s d i l i g e n c i a s de 
ia «Cabeza de l S a u a c e n o » , con el fin d e 
r e t e n e r u n as i en to p a r a G r e t a - B r i d g e , e n 
la q u e h a b í a d e sa l i r e l d ía s i g u i e n t e por 
l a m a ñ a n a . 

D e la uCabeza de l S a r r a c e n o n t e n í a n 
q u e i r a l c u a r t e l occ iden t a l d e L o n d r e s á 
c o m p i a r a l g u n a s cosas p a r a el v ia je , y 
c o m o la n o c h e e t a apaci i i le , t u v i e r o n g u s 
t o d e i r á p i e a n t e s de t o m a r u n c a r r u a 
je p a r a vo lve r a l p u n t o de p a r t i d a . 

E a «Cabeza de l t sa t raceno» susc i ta 
b a t a n t o s r e c u e r d o s , y p o r obra p a r t e te 
n í a t a n t a s cosas q u e dec i r d e F r a n k , y 
t an t aa N i c o l á s d e M a g d a l e n a , y los dos 
se s e n t í a n t a n fel ices, t a n e s p o n t á n e o s y 
l ocuaces , q u e hac ía y a u n a h o r a q u e h a 
b í a n p e n e t r a d o eii e se l a b e r i n t o d e ca l les 
e u t i e «Seven-DialsD y «Sobo» , q u e n o 
c o n d u c e m á s q u e á u n a g r a n v ía d e co
m u n i c a c i ó n , y N i c o l á s c o m e n z a b a á t e 
m e r q u e se h u b i e r a n e x t i a \ i a d o . 

H a s t a a q u í n o t en í a n-ás q u e el t e m o r , 
p e r o m u y l u e g o t u v o la c e r t e / a , p u e s 
miraixdo p o r t o d a s p a r t e s , y e n d o al e x 
t r e m o d e u n a cal le y l u e g o á o t r o y o t r o , 
n o p u d o e n c o n t r a r n i n g u n a i n d i c a c i ó n q u e 
le p u s i e r a e n c a m i n o c o n o c i d o , y c r e y ó 
p r u d e n t e volVer a t r á s p a r a b u s c a r u n 
p a r a j e d e -donde ^pudiera pa.rt ir c o n s e g u 
r i d a d siqrí iera fue ra p r e g u n t a n d o . 

Era twa'ealle de ^avesía, por doa,4e 

n o p a s ^ b a n a d i e ; n a d i e t a m p o c o h a b í a e n i 
el m o s l i a d o r de l p e q u e ñ o n ú m e r o d e 
t i e n d a s q u e h a b í a en el la . E n fin, a t r a í 
do p o r el déb i l l e s p l a n d o r d e u n a l u z q u e 
ref le jaba en el fondo d e u n a espec ie d e 
c u e v a , N i c o l á s fué á b a j a r d o s ó t r e s es
ca lones p a l a p r e g u n t a r á g u i e n h u b i e r a 
e n el s u b t e r r á n e o , c u a n d o se d e t u v o o}'en-
do la \ o z ch i l lona d e u n a m u j e r co lér ica . 

— N o e n t r e s , N i c o l á s , n o e n t r e s a h í — 
di)o C a t a l i n a , — e s u n a r iña^ y d e s e g u 
ro n o e n c o n t r a r í a s e n esa c u e v a m á s q u e 
in ju r i a s ó acaso a l g o p e o r . 

— E s p e r a u n i n s t a n t e — c o n t e s t ó N i c o 
l á s ,— p i o n t o n o s r e t i r a r e m o s , d r.o h a y 
m e d i o s d e a v e r i g u a r n u e s t r o c a m i n o 

•—i H o l g a z á n ! ¡ i n i i t i l ! j a n i m a l ! — g r i -
la]>a l a m u j e r de l s u b t e r r á á n e o p a t e a n 
d o e n el s u e l o c o n cora je .—-Vuelve ese 
c i l i n d r o p a r a la le j ía . 

— E s o es toy h a c i e n d o , v ida m í a — c o n 
t e s tó u n a voz d e h o m b r e ; — e s o e s toy h a 
c i e n d o , ¿ n o l o v e s ? E e d o y v u e l a s y m á s 
v u e l t a s c o m o u n vie jo caba l lo d e a lqu i 
ler e n u n m o l i n o de l d i a b l o . M i v ida n o 
es m á s q u e u n d iabó l i co c í r c u l o v ic ioso 
e n u n p e r p e t u o m o l i n o . 

— S i es to n o t e a g r a d a , ¿ p o r q u é n o 
^ a s á s e n t a r p l aza de soldado '^—rcj tuso 
la i r i i t a d a m u j e r . — N a d i e t e lo i m p i d e , 
g i a n d i s i m o g a n d u l . 

—¡ S o l d a d o ! — e x c l a m ó el otro,— ¡ si^l-
d a d o ! ¿ Q u é d i r í a mi del ic iosa b e l d a d , 
v i é n d o m e ves t i do d e casaca co lo i ada iiiar-
d i a n d u s i e m p r e á g o l p e d e t a m b o r ? J^a 
p a l o m a m í a se a s u s l a i í a y con ra/ .óa de 
v e i m e h a c e r e l e jerc ic io de fueno con u n 
fusil d e v e r d a d , y despué?. d e t o d o y so
b r e t o d o se da r í a á m i l d i a b l o s al ver m i 
l i n d a cabe l l e ra r a p a d a á p u n t a de t i je
r a , y m i s pa t i l l a s , m i s s e d u c t o r a s pa t i l l a s 
a i e i t a d a s á p u n t a d e n a v a j a y toda mi 
personíj, i n m ó v i l , fija, e x t á t i c a , s in m á s 
r ^ s o í t e q u e a n a m á q u i n a p a r a vo lver á 
la d e r e c h a Q á la i z q u i e r d a . ¡ Q u é h o r r o r ! 

i S o l d a d o I ¡ vSoldado! ¡ H o r r o r ! i P a v o r ! 
— M i q u e r i d o N i c o l á s — d i j o C a t a l i n a 

e n voz b a j a , — ¿ r e c o n o c e s esa v o z ? E s 
M . M a n t a l i n i , s in n i n g u n a d u d a . 

— E s p e r a u n p o c o y a c a b a r e m c s d e eer -
c i o r a r o s — c o n t e s t ó N i c o l á s . — O b s e r v a t ú 
po r a q u í , m i e n t r a s ba jo y o á p r e g u n t a r 
le d ó n d e e s t a m o s y p o r d ó n d e h e m o s d e 
ir . Baja u n o ó dos e s c a l o n e s s i n t e m o r 
n i n g u n o . 

N i c o l á s la h i z o b a j a r u n p a r d e g r a d a s , 
y descend ié t ido él h a s t a el fondo , r e cono 
ció el l u g a r y v io u n a espec ie d e c r i p t a 
e n t a r i m a d a . Al l í , e n m e d i o d e u n m o n 
t ó n de r o p a suc ia y e n t r e u n a p o r c i ó n 
de c a n a s t o s de l a v a n d e r a , se d e s t a c a b a u n 
h o m b r e , a r r e m a n g a d o h a s t a los h o m b r o s , 
con u n p a n t a l ó n r e m e n d a d o y u n vie jo 
cha l eco de co lo res v ivos , p r o c u r a n d o ca l 
m a r el eno jo de irna l abor iosa m u j e r q u e 
n o e r a s u l eg í t ima esposa , s ino la d u e ñ a 
de l e s t a b l e c i m i e n t o , y h a c i e n d o g i r a r a l 
m i s m o t i e m p o con t o d a s sus f u e r z a s e l 
c i l i n d r o , c u y o a g u d o c ru j i r hac í a u n ru i 
d o i n s o p o r t a b l e . 

E r a , e n efecto , el g rac ioso , e l e l e g a n t e , 
el s e d u c t o r , el d e s l u m b r a d o r M a n t a l i n i d e 
o t ro t i e m p o , c o n s u s m i s m a s pa t i l l a s , p e r o 
d e s p e i n a d a s y suc ias , coíi su b i g o t e m i s 
m o , p e r o d e s c o m p u e s t o , d e s l u s t r a d o , su 
cio t a m b i é n . 

— ¡ E m b u s t e r o ! ¡ tnimp-oso ! ¡ t r a i d o r !—' 
g r i t ó la v a r o n i l m u j e r con a i re de ' dejar.sc 
¡levar á v ías de l i echo c o n t r a el desdieJia-
do Mí in ta l in i . 

—¡ I'. 'irdiez ! — e y c l a m ó é.ste,---¿(¡ué te 
b e h e c h o yo p a r a (jue así m e t r a t e s , a l m a 
m í a ? E a , b i en d e m i v ida , ob je to s educ 
tor d e mis a m o r e s , l a v a n d e r a d e m i a l m a , 
esc lava s i e m p r e d e t u v o l u n t a d , c á l m a t e , 
n o t e eno jes c o n t r a el q u e t a n t o t e a m a . 

•—¡ T r a i d o r !—gri tó a ú n m á s fuer te la 
co lé r ica m u j e r , — h e d e a r r a n c a r t e los 
ojos , y n o e s t a r é c o n t e n t a h a s t a q u e l e 
Ios . . a r r ana i i e . . . . 

—i Q u e d i a b l o d e t i g r e i r r i t a d o ! 
—^Cállate, i n f a m e . N o se p i t edc t e n e r 

u n m o m e n t o d e t r a n q u i l i d a d c o n t i g o . 
_ A y e r e s t u v i s t e p o r a h í t o d o el d ía ha 

c i e n d o d e las t u y a s . B ien sé y o d ó n d e 
•estuviste; s í , b i e n lo sé y o . N o e s b a s t a n 
t e h a b e r p a g a d o se sen t a y s ie te franooa 
p a r a q u e sa l ie ras de la cá rce l y vivm 
c o m o u n cabí^Uero; es m e n e s t e r q u e vue l 
va^ á t u m a l a v i d a y me,, la d e s . peo r á 
m í p a r t i é n d o m e el c o r a z ó n . 

— î A h ! n o , n o ; n o q u i e r o p a r t i r ese 
co razón q u e deseo e n t e i o p a r a m í , b i e n 
m í o . N o lo v o l v e r é á h a c e r m á s ; voy 
á ser y a t o d o u n h o m b r e d e , b i e n p a r a 
q u e n o p u e d a s dec i r n u n c a c o n r a z ó n 
q u e s o y . . . P e r o , v ida m í a , p e r d ó n a m e ; no 
t e p i d o o t r a cosa . =' 

Y M a n t a l i n i so l tó el m a n u b r i o pa ra 
c r u z a r l as m a n o s e n a c t i t u d de súp l ica . 

— . H a g a m o s las p a c e s — c o n t i n u ó dicien
d o . — ¡ O h 1 s í , es p rec i so q u e te reconci 
l i e s c o n t u r e n d i d o a m a n t e , v i e n d o como 
y o n o a m o m á s q u e á t i . ¡ A q u i é n s ino 
á t í h e d e a m a r yo ? Y , p u e s , t ú e r e s t an 
an i ab l e c o m o bel la , t e n d r á s c o m p a s i ó n de 
m í , y n o m e a r a ñ a r á s , s ino al c o n t r a r i o , 
m e a c a r i c i a r á s y c o n s o l a r á s y . . . 

P o c o sens ib le , en a p a r i e n c i a , á es te Ha-
i n a m i e n i o de a m o r . Ja m u j e r se d isponía 
á d a r l e a l g u n a r ép l i ca c o n t u n d e n t e , cuan
do Nico lás , l e v a n t a t í d o la v o z , p r e g u n t ó . 
IK>r d ó n d e se i ba á P i ccad r l l y . 

M a n t a l i n i se volv ió en la d i r ecc ión de 
la voz , y d e s c u b r i e n d o á C a t a l i n a , sal tó 
sin dec i r u n a p a l a b r a á u n a carna, q u a 
habí.a d e t r á s d e la p u e r t a y se octilfó 
e n t r e l as r o p a s , d i c i endo con u n a viveza 
c o n v u l s i v a : 

'—i D i o s , m e m a l d j g a ! ¡ Es; mjs:i Nic-
k l e b y ! C ie r r a la p u e r t a , a p a g a la luz, 
é c h a m e e n c i m a l o d o lo q u e hay aquí , 
j M a l d i c i ó n I i Ma ld ic ión I 

. (Se continuará.)^ 
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